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âSSEMBLÉA PROVINCIAL 

Sil« aemmio ordinária 

AOS  8 DE  FEVEREIRO DE 188d 
PRISIDINCI* DO 9H. ANTON» PRAbO 

(Continua-lo) 

omv> Mello Peixoto : —Sr. proii- 
d<ot«i a bora v*e •diantadi e a caia acha-te 
htlgadi. O debata tem aido amplo, o «obra 
•He tem te pronunciado quati todo» os bri- 
Ihintei oradorei que ornam «ata AaaambMa 
Occupar a tribuna nestaa condições, i uma 
missão bem árdua, bem difficll. 

linirownto, falando parte da commiitão de 
forca publica a tendo aailgnado o respectivo 
proiecto com restricfões, nto podia deixar de 
tamar parta nesta dlscuasio para firmar não só 
oi pontos em que acho-me m divargancia com 
oi meus dignos compsnhalroa da commissão, 
como também para por minha ves manifestar o 
meu modo da apreciar os acontecimentos polí- 
ticos e oi actos do governo provincial. 

Sr. presidenta, tenho da apresentar algumas 
emendas ao projacto; umas referentes a melhor 
« mais proporcional distribuição dos vencimen- 
tos dos officiaes do corpo, a outras, a Intelli- 
gtnte direcçio a disciplina do mesmo corpo. 

Estas emendas aprasental-as-hel á medida 
ue forem entrando em discussão os artigos 

Io projecto, a qua se referem. 
O partido liberal, sr. presidenta, dá a lei de 

força publica ao administrador da província; 
faiemos opposiçfio da governo, nlo negamos a 
este os meios de acçio. O partido liberal pre- 
tere tomar reatrictas contas ao governo pelo 
bom ou máo emprego dos roeios de acção qua 
lhe concede, a negar-lhe asses meios pondo em 
perigo a ordem publica a os intaresiaa aociaes 
{muito bem da sr. R. Lobato.) 

Sirva este nosso procedimento da patriotis- 
mo a moderação, de raaposta ao illustre repre- 
tentante pelo Õ» diatrlcto, leader da bancada 
conservadora, quando quii ver decadência em 
DOSIOS costumes políticos. 

Ouvi de s. axc. hontam quando respondia ao 
illustre collsga rapraaantanta paio 5» districto, 
aus seoccupou do acto do governo relativo a 

leição do presidente da câmara municipal da 
cidade da Santos, ouvi a a. axc. astaa palavras : 
■ quanta decadência de principies, quanta de- 
generação de costumas !• 

Sr. presidente, o estudo desapaixonado da 
nossa historia política convenceria aos mais 
apaixonados anthusiastas do passado da supe- 
rioridade crescente de nossos costumes publi- 
coi. Ao progressivo desenvolvimento material 
do raia tem correspondido na vida política dos 
partidos maior somma da moderação e de ex- 
periência, maior larguaia da vistas a mais jus- 
ta noção dos interesses públicos. 

Se o honrado leader da bancada conservado- 
ra sente na nossa athmosphera política alguma 
couta que destoa desta exsctissima apreciação, 
a culpa não 4 dos partidos a sim dos governos 
que na direcçlo dos negócios públicos parver- 
tem os homens e procuram corromper os costu 
mei e as instituições em proveito de sua con- 
servação. 

Este paix só tem tido o crime da tornar-se 
passivois péssimas lições, a detestável influen- 
cis da mios governos; a para prova disso bas- 
ta-me recordar um facto qua está na memória 
de todos. Bastou que um ministro verdadeira- 
mente patriótico tivesse a resolução de se col- 
locsr acima doa interesses de seu partido, e qui- 
tasse sinceramente que a eleição fosse uma ver- 
dade, e o systema representativo entre nós uma 
realidade, que desappareceasem essaa immora- 
lldades que estavam arraigadas em nossos cos- 
tumes e que parada impossível corrigir ou con- 
ter. 

Refiro-ma i altitude do conselheiro Saraiva 
na confecção da reforma eleitoral, da qual esta 
Asiembléa é resultado. 

Sr. presidente, antes de entrar na apreciação 
de alguns argumentos do illustre representante 
pelo 6» districto qua ma precedeu na tribuna, 
aproveito a oecasião para dirigir ao governo 
uma cenaura. 

A imprensa desta província, a todos os ór- 
gãos da opinião esclarecida, tem reclamado in- 
sistantemaata a com a maior justiça pelo sua- 
mento da representação da província de S 
Paulo. O sr. ministro da agricultura o anno 
pusado, membro desta casa, contrabio o so- 
lemne compromisso de promover esse augmen- 
to de representação, assignando a representa- 
Sie que deata caaa foi endereçada neste senti- 

o à assambUa geral. 
Entretanto, tratando-se da reforma da lei 

de 9 da Janeiro de 1881 e por proposta de s. axc, 
o sr. ministro da agricultora esqueceu inteira- 
mente o compromisso, qua havia tomado, e 
mais uma vex esta província foi preterida na sa- 
tisfação da ama da suas palpitantes necessida- 
des. 

S. exc teve oecasião da satisfazer assa aspi- 
ração legitima da sua província, mas não o 

Juix faxar, pois é bem claro que sa tal fosse o 
ssejo da s. axc: nenhuma oppotição o impedi» 

ria da realixal-o, pois todos sabem como conta- 
va s. axc. feita apoio a numerosos amigos no 
parlamento. 

A ultima lei fixando o numero dos represen- 
tantes da Slo Paulo data da 6 da-Setembro da 
1880, • ninguém ignora o extraordinário desen- 
volvimento, e inimitável progresso qua dessa 
«poea para rá a província toa raalisado, ha- 
TMdot* duplicado a sua populaçlo a multl- 
Plteido • sua rtquata. 

Ouvi o illustre reprasentaate paio 6* districto 
«xplicar a altitude iadifferenta da seus amigos 
«obre essa assumpto no parlamento, pela ne- 
cessidada da esperaram a liquidação do orça- 
mento provincial de corrente exercido, cuja 
Uavada importância seria argumento convin- 
cente sobra a questão. 

Nlo vejo em qua, sr. presidenta, possa o orça- 
mento vigente paaar txplnaivamaata sobre o 
animo do parlamento, como o entende o nobre 
deputado. 

Si a renda orçamentaria merece espadai at- 
tenção, tom grande peso na fixação do numero 
doe rapraaontantet da uma eircumacrioçio do 
Império, nada mais havia a esperar da parte da 
s. axc. a da sana companheiros, amigos do ar. 
ministro da agricultura em relação a S. Paulo, 
pois a vardada 4 qua os ultimes orçamentos ds 
província um excedido 4 cifra da 4.000:0001, 
wa igual sanao auparinr 4 doa orçamentos de 
■inaa-G«rasa que tem 30 depaudos gerees, de 
Bahia qua iam 14 a de Pernambuco que te o 13. 

V. aze. aabe. sr. prasidente. que pala coosti- 
tulçlo a bota para o numero dos raprasenten- 
tea 4 a popnlatlo. O artigo VT da Constitui- 
ção 4 claro a expresso, dia: uma lei regulamen- 
tar fixará o namoro doe deputadas ralaliva- 
meata 4 população do Império • 

V. axc aaba alada que noa tT anhos decorri- 
dos da data da ultima lei que fagmentau a 
tapraaamaçlo do S. Paulo Mm sifa população 
aa siovado a meia do dobro do qda se avaliava 
■aquella tampo, n(o iMd > exagerado afirmar 
yaella orça hejs em milhío e meio de hibi- 

Mtt aM. portanto, o elementa necosaario para 
a reoUaaçlo da medida pela qual tonto se tom 
clemedo ca* nidaato justiça. ' 

A bMaceraaca qua aenhama província tem 
adefeMlm maior somma da intaraseM indat- 

iplteadea a importante* tervi- 

moior espirito de iniciativa, maior grilu de in- 
Mlligenda especulativa e pratica. 

Deixando de parte o assumpto já resolvido 
em todos os circulas da opinião publica, passa 
rei, sr. presidente, a apreciar algumas das ob- 
acrvi çoos que acaba de faxer o illustre deputa-' 
do pelo ti» districto que acaba de deixar a 
tribuna. 

Estranhou s. exc, que a bancada liberal não 
tivesse corrido pretsurosa para rebater as opi- 
niões politicRs que com tanta erudicção expQz 
e desenvolveu o nobre deputado republicano 
representante pelo 7o districto, residente no 
Amparo. 

Psraca<me. sr. presidente, que a «pposição 
liberal nfio tinha maior obrigação de contestar 
essas opiniões, do que a bancada goveroista. 
Nlo o tendo esta feito, permanecendo silencio- 
sa, não vejo raxão om a. exc. para increpar aos 
seus adversários libaraes esse delicto do omis- 
são. 

Somos, coma o nobre deputado paio 7° dis- 
tricto, opposiclonistas, e não conheço o dever 
de erguer-se opposiçio contra opposiçSo em 
proveito o commodidade dos governístas. Resta 
fionderer que do envolta com varias tlusos po- 
itlcas, em quo não estamos de secordo, emittiu 

aquella illustre rapresentanto vários conceitos 
relativos aos actoa do governo, o fez censuras 
justíssimas, sobre que estamos accordes. Por- 
que haveríamos de contrap&.-nos ao notável 
< rador, quando da bancada cunservsdora nin- 
guém o fez, mesmo relativamente as secusações 
contra o governo, que ficou indefesa ? {Apartes 
diversos). 

Contestando as aaserções do nobre deputado 
republicano contra o poder moderador, disse 
s exc, que esse poder existia em varias cons- 
tituições, e portanto nenhum repiro devia mo 
recer por fazer parte dos poderes públicos de 
nossa organisaçao política. 

Estranhei a asseveraçlo do nobre deputado, 
pois sou o primeiro a reconhecer os seus estu- 
dos a conhecimentos em material jurídicas, e 
políticas. 

O poder moderador foi uma innovaçio, uma 
originalidadn da constituição brazileira. {Apoia- 
dos). Se v- exc. quis dizer que os poderes que 
astao enfechados em nossa constituição existem 
em outras constituições, não ha duvida ; mas 4 
preciso acerescentar: sob a fôrma do poder exe- 
cutivo e com a responsabilidade ministerial 
{Muito bem do sr. R. Lobato). 

Maa, se v. exc. refere-se a esta quarto poler 
que existe na nossa constituição, e que 4 a 
realixação, a forma pratica do ideal de Benja- 
min Constam, digo: isso foi uma creação nos- 
sa e é uma especialidade de nosso direito cons- 
titucional, que creou um precedente não co- 
nhecido ainda; foi um exemplo que creamos 
noa apartando da experiência universal, exem- 
plo aue não tem achado imitadores. {Muito 
bem ao s". P de Moraes). 

O nobre deputado entrando no exame di 
gravíssima questão conhecida por—questão mi- 
Utar, pretendeu tirar o governo da desconsi. 
dereçao com que se sahiu daquella conflicto 
equi arando a solução dada pelo Barão de Co- 
tegipe a essa questão com a providencia que o 
Soverno liberal tomon por oecasião do attenta- 

o acontecido no Rio de Janeiro e que deu lu- 
gar a morte de Apulcho de Castro, 

S. exc. repetiu o que têm dito os seus enrre- 
ligionarios no intuito de atteouarem o effeito 
desmoralisador que tão grave acontecimento 
produziu sobre o governo. 

Não acho, sr- presidente, paridade entra os 
dous factos a que se referiu s. exc. O governo 
liberal procedeu por oecasião daquelle lamen- 
tável acontecimento de modo muito dive to do 
sr. Barão de Cotegipe, ultimamente. Longe de 
capitular em face do um motim, o governo li- 
beral determinou de modo mais positivo e for- 
mal a punição do todos os eompromettidos na 
quelle facto, mandando abrir inquérito rigoroso 
a respeito e dando todas as providencias para a 
completa repressão Jos criminosos 

O governo de então não capitulou covarde- 
mente como disse s. exc. ; fez muito ao con- 
trario tudo quanto lhe cumpria para a desafron 
ta da lei, não recuando deantede pressão algu 
ma e só parando aonde começava a acção dos 
tribunaes cuja independência devia ser o pri- 
meiro a respeitar. 

O SR O. SALLES:—Mas o Imperador no 
dia seguinte foi viiitar os quartéis I 

O SR. M. PEIXO O:— Nada tinha com isso 
o governo, este cumpriu o seu dever, mandou 
proceder 4 Inquérito e punir os culpados entre 
os quaes sa dizia haverem alguns officiaes do 
exercito. (Apartes 

O facto 4 pois muito dlfferente do qua se pss 
sou recentemente. 

Entretanto não se deprehenda d'aqui que 
louve a altitude do exercito no perigoso prece- 
dente de resistir eo governo; o seu dever, o 
dever que o honra 4 colloeir-se ao lado da le- 
galidade e náo contribuir para o desprestigio 
das instituições e dos caracteres. (Muito bem 
do sr. Duarte de Azevedo). 

Mas nio sa tem razão alguma em quarer c m- 
parar dous acontecimentos de natureza tão di- 
versa e que foram resolvidos por formas tão 
epDOSiss. 

O nobre deputado oecupou-se, respondendo 
ao nobre deputado pelo 6» districto, dos acon- 
tecimentos de Pernambuco, procurando expli- 
car a derrota do ex-ministro do império, o sr 
Portella, não polo espirito de opposiçio que o 
gabinete levantou am lodo o paix, mas por 
fraudes eleitoraes qua diz terem sido pratica- 
das naqualla provinde, naqualla capital 

Al opiniões da v- axc- slo da todo ponto in- 
fundadas a injustas. 

A capital do Redfa não 4 uma pequena cida- 
dã onda nlo exista a fiscalisaçlo iaialliganta a 
diracta dos partidos ; alll tom a sua s4de os di- 
ractorlos dos partidos políticos; alll ha uma 
academia da direito que contém grande nume- 
ro de importantes auxillares do partido cooter- 
váior, c o qua 4 mais, de amigos do ar. consa- 
Ihairo Portella ; ha uma Relação, juizes, pro- 
motoras públicos, advogados, etc. Eram decor- 
ridos mala de dous annoaque o partido conser- 
vador estava no pod r, e v. exc. sabe como o 
partido conservador tem procedido em assump- 
to da migistratura, depois que subia ao podar 
«o intuito de garantir-aa naa lutas eleitoraes 
Nada fax crer que esta pertido deixasse aquella 
capital entregue acs adversados, mormente 
quando ocupava uma pasta o seu rapresan- 
lanto que alll linha governo lodo soa. {Apar- 
tes A _ 

6 SR. R. LOBATO : — Nio deixou nem am 
Tatuhy {risadas) «.. . 

O SR. D. DE AZEVEDO : — Deixou ate em 
Taubato. „_.,,. 

O SR. R. LOBATO : — E-ts Taubald f E o 
nobre dapntado 4 quem diz Isso. 

O SR M. PEIXOTO :—O juiz de direito da 
Taobati, desembargador Anreliano Coutínho 4 
um caracter nobiliasimo e uma gloria de nossa 
magistratura. S. axc. como julx |á nais prati- 
cou um acto qua não fossa a fiai expressão da 
sen a«T«r. n  

Mas fslava ao doa acontecimentoa do Par- 
nambueo. O quo sa verifica ter acontecido alli 
4 um aecrasdms de actiridade das psnidos nas 
revisões eleitoraes ultimas, dando isso em re- 
sultado a aagmentd do slritarado de parto a 
parte, havendo porá» ramagen do Uiodo 
partlloliberal. leeo, per4m, por si sónaoex- 
pUeandaa verdade, peii o certo 4 lambam 
que o partido coosarvador lueta com a impo- 
pularidade da s«o máu governo e com a tadia- 
oosicão publica pai* sliitod- retrograda qua 
tom tomado   aa relação 4 graves questões do 
di'- .   . 

réu iianm chettao-so a 

para atiribuir-ss o desastrado ex-ministro a 
intervençli do desembargador Jos4 Manool da 
Freilsa magistrado dlslinclo uaquella capital 
o que nem ao menos tinha luaccionaJo nst ul- 
timas revisões que ahl foram feitas I 

A verdade agora aa tem mustrado comploia- 
O desembargador Freitas 4 hoj i morto ; o go- 
verno contribuiu para a sus morte deportan- 
do o para Qovax -. 

O SR D. DE AZEVEDO :—V. exc- não co- 
nhoce os factos; elle não foi nem ia e estava 
garantido pelo sr. Portella de não ir. 

O SR. M. PEIXOTO :—... o desembargador 
Freitas morreu de um insulto cureiiral, tendo 
ficado aeabrunhado desde qua teve conheci- 
mento da injustiça dti que fora victima... 

O SR. I). DE AZEVEDO : — Congestão ce- 
rebral três tnezas depois do t-cto I 

O SR. M- PEIXOTO ;—Pois essa 4 a verda- 
de que está na consciência de todos. 

Mas dizia eu, sr. presidente, que o desembar- 
gador Freitas desappareceu, indo para o seu 
lugar o homem que o governa melhor escolheu 
e não obstante o Recife 4 cada vez mais liberal. 
A 30 tle Dezembro procedeu-so alli a eleição 
do deputados provindaes : no 1° districto os 
liberaes fizeram a maioria o no 'i* quasi a una- 
nimidade I Já não fallo das eleições de verea- 
dores onda os conservadores nem ao menos sa 
apresentam .. 

O SR. D. DE AZEVEDO : — A qualificação 
estava feita. 

O SR. M. PEIXOTO: — Mis havia remédio 
contra ella se não estava regular. 

O SR. J AGUAR1BE dá um aparte. 
O SR M PEIXOTO :—Mas porque contes- 

tar.se a legitimidade das victorlas libaraes do 
Recife, auando todos viram o partido conser- 
vadnr ranir derrotado recentemente em vários 
pontos do Imporio, como no Paraná, em Minas, 
no Pará, m própria província do Rio de Janei- 
ro, onde impera o chefe político que 4 o arbi- 
tro dos destinos do sr Cotegipe, o sr. conse- 
lheiro Paulino de Souza 'í 

Sr. presidente, devo ainda responder a uma 
insinuação dirigida pelo nobre deputado pelo 
0a districto contra o illuatre chofa liberal desta 
província o conselheiro Moreira de Berros, ta- 
xando-o de emperrado na questão do elemento 
servil, 

Nio sei até quando se' ha de repetir assa in- 
justiça contra aquslle dlstincto homem de es- 
tado. 

S. exc. nunca foi um adversário da idéi da 
extineção do elemento servil.  Para prova do 
3ue avanço, cito o facto que Iodos conhecem 

ater s. exc. contribuído com o seu voto no 
parlamento p»ra a passagem da ultima lei, da 
mais adiantada reforma quo temos sobre o as- 
tumpto. 

E nio foi só o voto o concurso que s. exc. 
prestou a essa lei; elle apoiou com o seu pres- 
tigio e sustentou com a maior dedicação o ga- 
binete quu batia-se nala reforma... 

OSR. D. DE AZEVEDO:—Mat era reter- 
datario em relação a outros seus companheiros. 

O SR. M. PEIXOTO : — O projecto do sr. 
conselheiro Dantas a que parece alludir o no- 
bre deputado, que me honra com o seu aparte, 
não era mais adiantado do que aquella pelo 
qual votou o conselheiro  Moreira de Barros... 

O SR. D. DE AZEVEDO •.—Então porque o 
impugnou ? 

O SR. M. PEIXOTO : — Por outras razões, 
pelo modo como se procurava resolver a ques- 
tão ; não era questão da idéa em si; a ella 
s. axc. prestava o seu apoio, como o prova o 
facto de ter votado a reforma mais adiantada... 

O SR C SALLES :— Mas se essa ora mais 
adiantada porque impugnou a outra ? 

O SR. R. LOBATO : — A questão era de 
forma e não de idóas. 

O SR M. PEIXOTO:—Sr. presidente, apro- 
veito a oecasião para dirigir um voto de cen- 
sura á administração do sr. Conde do Pórna- 
hyba, que foi tão fecundo em actos partidários. 
{Apoiados e não apoiados.) 

A minha censura tem presentemente a maior 
pertinência, pois estamos legislando sobre for- 
ça publica, e o acto de que vou oceopar-me 
envolve infracção de disciplina militar e que- 
bra de todoa os princípios que regem esse gra- 
ve assumpto. 

Sr. presidente, conheço uma couta peior do 
que nao ter força publica, 4 tei-a desorgani- 
sada, anarchisada pela  indisciplina. 

Tratando de votar a lei de força publica, 4 
nosso direito tiscalisar a sua disciplina, e da 
tribuna censurar todos os factos que forem 
de encontro a ella afim de tornarmos uma 
garantia publica esse elemento da ordem, e 
não permittirmos que elle se converta em In- 
decoroso ninho de afilhados, em abrigo de pe- 
que os interesses, com esquecimento de seus 
altos e n-.ccssarios fins. 

V. exc sabe que no roez de Março de 1887 
foi' nomeado ajudante de ordens do sr. conde 
do Parnahyba, então presidente da província, 
um dlstincto militar partencante a um dos cor- 
pos da linha do Rio Grande do Sul, e aqui 
rasidenta por ordem do governo, o sr. tenente 
Henrique Affonso de Araújo Macedo. 

Este militar possua todas as condições pre 
dsas para prestar os melhores serviços ao 
governa, especialmante no que se refere a for- 
ça publica, pjis tem o curso de mais de uma 
arma, 4 muito inlelligentt e pratico o zelosis- 
simo no cumprimenta dos seus devores. 

V. exc. ma permitlirá que. am abono do que 
avanço, eu me demore um pouco em apreciar 
as qualidades deste oficial 

O sr. tenente Araújo Macedo deixou a car- 
reira das lattras i qua sa consagrava nesta ca- 
pital a aisentou praça em 1865. per ocesslio 
da guerra de Paraguay ) marchou para Mitto 
Orosso, a alli toffrau todas at calamidades 
qua acompanharam aquella triiia expedi- 
ção. 

Voltando por doente a esta capital, depois de 
restabelecido em aua saúde, seguio para a cam- 
panha do aul, onde por actos de bravura no 
campo de batalha, foi promovidn á alferea e 
mais tarde á tenente. 

Terminada a guerra, continuou a servir no 
exerdte da occupaçôo do Paraguay onde de- 
sempenhou ccmmisso:* de imponência. 

P-' asim que foi oficial da ordem de conse- 
lheiro Asambuja. ministro plempotenciario do 
Brasil naquell* republica, foi aindaola de or- 
dens do barão da Jaguario commaadante em 
chefe daa forças do occupaçio do Paraguay, a 
mais tarda do general Mesquita, lambem com- 
mandanta da mesma força da occupaçio 

Voltando ao Brasil, este distineto oficial 
teve diversas eemmissCcs qua desempenhou 
perfeitamente, tanto nesta provinde como nas 
ds Pernambuco a Minas Ueraes. 

Voltando a aua provinde, cheio da serviços 
a da experiência quando a administrava o sr. 
coada do Parnahyba, ara do esperar que sa 
desempenhasse da commissão da que assa pre- 
sidente o incumbira, come sa havia desempe- 
nhado da todas es outras; es seus precedentes 
assim indicavam. Entretanto inesperadamente 
foi demittida asem rasia alga-na, por um da- 
quelles actos tão familiares ae sr. conde de 
Parnahyba. 

O SR D. DE AZEVEDO:—O nobre deputa- 
da sabe que esse lugar 4daimmodiatacaafiança. 

O SR M. PEIXOTO :—Eu já esperava c*sa 
resposta ; mas assa confiança eam que sa aco- 
berta tal procedimento nio vai ao ponto de nio 
se declarar os motivos porque ella deixou da 
existir. 

Por esta confiança assim entendida, pode um 
iaoedonario eeur sujeito a uma demissão ado- 
tai*, quando dia desempenha perfeitamente 
seus devereef 

O SR. D. OE AZEVEDO:—Nlo foi adn- 
losa. 

O SR. M. PEIXOTO :-Foi, e a explicação 
que o acto teve não 4 a que o nobre deputado 
quer dar. 

O SR. R LOBATO :—E' preciso saber por- 
que era da confiança a depois deixou da ser. 

O SR. P. VICENTE :—Foi dispensado da 
commissão. 

O SR. LOBATO :-Porque r 
O SR. D. CINTRA :—Tratando-se da lega- 

res de confiança, nio 4 necessário dar a rasio. 
O SR R. LOBATO :—Pois eu nio posso ser 

da confiança hoje e deixar de ser amanhã sem 
uma razão. 

O SR. M. PEIXOTO :—A falta de confiança 
do governo se explica desta modo Aqualle ofi- 
cial ara severo no cumprimenta de seus devores 
e exigia da seus subordinados que também o 
fossem ; encontrou dificuldades am seu cami- 
nho, provarlentoa de despreza do serviço, e da 
indisciplina da alguna inferiores. 

Assim 4 que encontrando uma praça remii- 
sa no cumprimento da seus devores, chamou-a 
a ordem, e sendo desattendido puniu-a como 
devia, originando-se dahi indisposição entre 
aquella distineto oficial e o seu inferior. 

Facto tio simples foi não obstante elevado á 
altura de canflicto,eoqae devia faxer o governo 
o mds interessado em manter a disciplina, vis- 
to que por sua conta corre a manutenção da 
ordem l O governo pronunciou-se pelo inferior 
demiltindo o oficial 1 -.. 

O governo tomou o partido da praça, e con- 
tra todas as conveniências demiltiu o oficial. 

Eis aqui a questãode confiança a que alludlu 
o nobre deputado- {Apartu) 

E pergunto eu ao nobre deputado leader da 
bancada conservadora : —parque o governo re- 
tirou do commando do corpo policia o tenen 
ta coronel Maranhão, oficial distinctissimo 
(apoiados) que fez toda a campanha do Paraguay 
a que aqui tinha servido com diversos presiden- 
tes á contento de todos r 

OSR. PARADA :-Pediu demissão. 
O SR. R. LOBATO :—Violentsdo. 
O SR. D. DE AZEVEDO :—Não apoiado, 

pediu para ser fazendeiro. 
O SR. R. LOBATO:— Foi ser fazendeiro 

poique nio podia continuar. 
O SR. D. DE AZEVEDO :—Assim Indo se 

aceusa. 
O SR. M. PEIXOTO :—Tenho-ma alongado 

mais do que desejava na exposição dos argu- 
mentos com que me pareceu conveniente reba- 
ter as asserçoes do illustre representante pelo 
tfo districto e com que procurei fundamentar 
minhas arguições contra o governo. Tormiaan 
do, sr. presidente, faço votos para que o go- 
verno da província corresponda ao patriotismo 
da assemoléa, corresponda ao patriotismo de 
seus adversários que lhe dão a força publica 
fazendo delia aquillo que deve ser {apoiados); 
uma força intelilgente e moralisada que possa 
prestar-nos todos os serviços a qua 4 daslinsda. 

• Muito bem! Muito bem 1) 

KmtwMUÊUtgÊÊUtu 

REVISTA 00S JORNAES 

de casas pequenas, baratas, cem todas aa 
accommodaçõas hygienicas, para operários e 
famílias pobres am geral, ás quaas sa facilitasse, 
após certo preso, a acquislçio das mesmas mo- 
radias. 

DIA   TI 

O sr. dr. Aristides Lobo, no Diário Popular, 
trata da diplomacia braxilaira no Chile, do Im- 
perialismo a da Gafeta Nacional. 

O eplstolagrapho republicano confessa qua 
ddxeu a Gajeta para não matal-a- 

O que vale, diz s. s.,4 qua o partido 4 muito 
fecundo em notáveis escrlptorea entra os quaas 
menciona o dr. Ubaldino do Amaral. 

Mas, si a este dlstincto advogado couber a 
missão da radactor-chafa d* Gafeta Nacional 
ha de lhe acontecer o mesmo : retirar-sa-ha, 
para nio matar a folha. 

E assim os demais, até o ultimo, que rezará 
o ie profanais. 

Triste sina, acompanha na capital do Impe - 
rio, a imprensa política I 

Ha de desapparecer a Imprensa republicana 
pura, pala mesma razão porque desappareceu a 
imprensa conservadora a nio logrou apparecar 
a imprensa liberal. 

O qua alll impera 4 o mercantilismo. 
Não ha imprensa propriamente política nem 

social : ha simplesmente Balcão, isto 4, El- 
Rey-Dinheiro. 

O Diário de Noticias, dá pela penna de Tar- 
quinius Vriscus, as notas semanaes- 

Em seguida as farreadas. 
Finalmente, a reportagem commercial. 

A Gajela do "Povo refere-se aos festejos do 
dia 35, am homenagem ao conselheiro Antô- 
nio Prado. 

E declara qua, por estar em desaccordo 
com as idéas enunciadas no ediclorial da tar- 
da daquelle mesmo dia, [deixa a redacçio da 
folha vespertina o ar. dr. Antônio Manuel 
Bueno de Andrade, o nosso Hantoninho Ale- 
gre, 

A Gajeta lamenta a ausência do compa- 
nheiro. A galeria política 4 que vaa descan- 
sar. 

Principalmente o sr. Rodrigo Lobato, o il- 
lustre leader da si mesmo. 

DIA 80 DE FEVEREIRO 

A Provindo volta a tratar da representação 
das câmaras. 

Entende que aquelles que defendem franca- 
mente o governo neste particular tSm o mérito 
de sustentar corajosamente uma opinião e de 
combater a que lhes 4 adversa. 

Naturalmente. 
—O sr. dr. Marcos Arruda prossgue nas suss 

Notas de hygiene, sempre ad lucem per fucem, 
e trata dos typos nevropathas, qua são mesmo 
muito curiosos. 

—O sr. dr. Ezequiel Freire epigrapha um ar- 
tigo sobre Sorocaba com os versinhos á moda 
de Madame Angot: 

•Vaguei por Caçapava, 
«Por Guaratinguetá, 
•Por Pindamonhangaba, 
•Por Jacarépaguá.» 

BOLETIM 
Aawembléa Pro-vlmoial 

20a SESSÃO ORDINÁRIA 

AOS 27 DC raviRiiRO DE 1888 
Presidência  do sr.  Antônio   Prado 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada a 
havendo numero legal, abre-se a sessão e 4 ap- 
provada a acta da antecedente. 

Procede-se a leitura do seguinte 
EXPEDIENTE 

E o msis. 

As notas diárias do Mercantil oecupam-se 
da ferro-via descalvadense, estrada de bitola 
de 0.00, destinada a ligar a Estrada de ferro 
Paulista, na estação do Belém do Descalvado, 
com diversas fazendas daquelle importante 
município. 

+ 
O Liberal Paulista censura o gabinete pelo 

facto da náo concorrer á Exposição Universal 
de 89, allegando falta de verba no orçamento. 

Quando nio fosse este o motivo real (a nio 
ha razão para duvidar da palavra oficial), po- 
deria o governo brazileiro acompanhar sem do- 
sar algum, a maioria dos paizes monarebicos, 
qua te negaram a concorrer am caracter ofi- 
cial a uma festa, destinada a cemmamorar a 
Revolução Francesa. 

Isto, porém, nio priva os mesmos paizas da 
compareceram, axtra-offidalmaitte, como vão 
faaar quasi todas aa nações suropéas, inclusive 
as mais figadaes inimigas, hoje, da França, 
come a Allemanha e a Itália. 

Faça o meamo o Brasil. Faça o mesmo a pro- 
víncia de S. Paulo. 

Achamos, e |á o dissemos, a idéa excelien- 
te. Apenas pomos em duvida a sua excquibili- 
dade, visto faltar pouco mais de um anno para 
o magno cerumen da civilisação. 

Agora, si es cellegas da imprensa da capital 
acham qua o tempo 4 suficiente, ponham mãos 
á obra a vamos demonstrar, mais uma vai, ao 
velho mundo, o progresso e a vitalidade de nos- 
sa heróica província 

E ceate 

O Diário dt Noticia» narra aa festas imponaa- 
thsimes de que foi theatro a nossa culta capi- 
tal, am honra ao aaniversario aaulicie do exm. 
sr. conselheiro Aalooio Prado a á emancipação 
do munidpio. 

O periódico GV Ilaliani in San Paul» publi- 
ca um artigo sobre casas para operários. 

A ídáa c digaa de ser acolhida favorável 
I*. A sua  realisação trará incalculaveia 
dos ás classee meses fevoroddaa da ferlaaa. 

Já houve quem se lembrasse de aventar a 
idia e até de encorporar uma companhia para 
cite fim M«* não sabsmoaea qoedeuaceusa; 
a 4 pena. 

S. Paulo muni lucraria com 

Da câmara de Apiahy pedindo a conservação 
daquelle termo na comarca da Xiririca.—A' 
commissão da estatística. 

Ua de Queluz remeltendo o seu orçamento 
paia o exercício de 1888 a 1880.—A' commis- 
são de orçamento municipal. 

Da de Casa Branca pedindo a creação de uma 
escola.—A' commissão de instrucção publica. 

REfRESENTAÇÃO 

De diversos moradores do munidpio de Para- 
hyDuna contra a elevação do imposto sobre os 
negociantes de fora da cidade.—A' commissão 
do câmaras. 

REttUERIIIENTOS 

De Francisco de Paula Gomes, professor pu 
blico, pedindo pagamento de vencimentos que 
deixou de receber.—A' commissão de fazenda 

Ue d. Maria Ribeiro Guimarães, pedindo dis- 
pensa de exame de suficiência para matricu- 
la t-so na escola normal.—A' commissio de ins- 
trucção publica. 

PARXCSRXS 

Da commissão de câmaras opinando pela 
approvação do código de posturas da câmara 
ao Espirito Sente da Boa Vista. 

Ua mesma opinando pela approvação de ar- 
tigos da posturas da câmara da Una. 

Ua mesma opinando pala approvaçlo da ar 
tigos da posturas da câmara da S. Roque, 

Ua de justiça a obras publica* concluindo 
par um projecto auctorlssndo a câmara da ca* 
pitai a conceder privilegie a Alberto Kulmann 
para coastrucçâo de uma linha férrea elevada 
entro a rua da S. Bento a a de S. Joio. 

Ua mesma euaeluindo por um projecto aue- 
toiisando o governo a contractar com Domin- 
gos Roque aa Silva a construcçio de uma li- 
nha de bonda entre a freguesia de S. Bernardo 
e a estação mais próxima da estrada da ferro de 
Üanios a Jundiahy. 

Ua de câmaras, opinando pala approvação 
do código de posturas da câmara de S. Luiz do 
Parshyunga. 

Ua mesma, concluindo por um projecto que 
eutotisa a câmara da Taubato a aiavar ato 
2UO.0Ü0g, o empréstimo que foi auterisada a 
centralur. 

Ua mesma, opinando pela approvaçio do có- 
digo da posturas de Caçapava. 

Ua de etuuitica, concluindo por am proiec- 
to annexando o termo de Porto-Feliz 4 comarca 
ao Tietê, emqaento nio fôr provido como co- 
marca. 

rnoiacToa 

Do ar. A- Nogueira, elevando4 cathcgoria de] 
villa a freguesia de Santo Antônio do Pmhal-    1 

Do meamo senhor, creando prêmios pera ] 
ira* maiores productoras de sida nacional. 

Uo sr. A. Lins, removendo a cadeira de bair-' 
ro da Chapadinha ou Chapada pata o das Ca-' 
bacairiahas. 

Doa srs. C Mendes e Themaz Carvalho, 
autorisanda a despexa da LOOOíÜüO, com a ca- 
nalitaçio de «gua na villa ao Ribeirão-Preto. | 

Doa ara. F. Pio to e J. Parada, autotlsende a 
remoção da prufaseora da primeira cadeira do 
VUla-Balla, d. Clementina Cortas, para a pri- 
meira caJcira de S. Jcia do Rio-Clare. . 

Do sr. B. d*<'-an>po« revogando oart '.te d* 
lei n. 5 Je 7 dc Fe verciro de   1881 

De mesaM senhor Uxeodo patiaocar ae mu- 

o termo de Rio Novo a freguesia da 
Santa Barbara do Rio Pardo. 

Do ar. J. Parada creando o emprego de ama- 
nuaoao na penitenciaria. 

Do ar. Joto Vicente creando uma escola de Io 
gráo para o seao feminino no bairro de Caça- 
pava Valha. 

Do mesmo senhor concedendo aposentadoria 
ae professor Joaquim Alvares da Silva Penl- 
che. 

De ar. Bario do Rio Pardo creando uma ca- 
deira de laa letras para o sexo masculino no 
bairro da Monte Alegre. 

Do sr. Joto Vicente elevando os vencimentos 
da alguna empregados da repartição da instruc- 
ção publica. 

O sr. A. Una justifica dois projactos, o pri* 
meiro creando um núcleo colonial noa campeã 
que circumdam a cidade da Itapetininga, o se- 
gundo elevando á.calhagoria da freguesia a 
povoação denominada Pederneiras. 

O sr. M. Prado Júnior apresenta um projec- 
to creando o imposto de 400$ rs. sobre cada es- 
cravo matriculado na provincia, exeaptuados 
os liberto* mesmo condicionalmente, com tan- 
to qua a preatifio de serviçoa nio exceda o 
dia 25 de Dezembro de corrente anno. 

O sr. D. da Azevedo otferece duas represen- 
tações da câmara do Rio Novo. 

Ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

São approvadas em 2* discussão as posturas 
n. 39 da Limeira, em 3» as de n. 23 de Mogy- 
Guassú, n. 25 do Jahú, n. 27 do Tietê, n. 28 do 
Rio Verde, n. 21 de Araras, n. 20 da Gapi- 
very, n. 22 da Guaratinguetá a am 1* as da n. 
81 da Penha do Rio do Pdxe. 

Entram em discussio as de n. 32, de S. José 
do ParahytinKa. 

O sr. C. Mendes requer que voltem as pos- 
turas á commissio respectiva 

O tr. C. Rodrigues impugna o requerimen- 
to qua 4 sustentado pelo sr. C. Mendes e afinal 
approvado. 

São approvadas am Ia discussio as posturas 
a- 31 da Serra Negra, n. 30 da Taubaté.e o pro- 
jecto n. 9 dando a gratificação mensal de '30$ 
ao cobrador da câmara municipal da capital. 

Entra em Ia discussão o projecto n. 110 
que autorisa a concaião de aposentadoria ao 
secretario da câmara da capiul. 

O sr. l^ Lobato impugna o projecto. 
O sr. E. Leonel o sustenta. 
O sr. Vrudtnte de Moraes por sua ves 

combate o projecto que 4 deffendido pelo sr. 
Pedro Vicente. 

Encerrada a discussão, 4 rejeitado o pro- 
jacto. 

2a PARTE DA ORDEM DO DIA 

E' approvada am 4a discussio a emenda 
otferectda em 3a ao projecto n. 40 qua fixa a 
força policial. 

Continua a 2a discussão do att. 1» do pro- 
jecto n. 94, do orçamento provincial. 

Faliam os srs. C. Rodrigues. A. Nogueira 
a C. Salles. 

Fica a discussio adiada pala hora. O sr, 
presidente designa para o dia 28, a seguinte 

ORDEM DO DIA 28 DE FEVEREIRO 

PRIMEIRA FARTE 

Até 1 hora e 1/2 

Ia discussio dss posturas n. 24 de S- Luiz 
do Parahytinga. 

Ia dita das ditas n. 30, de S. Roque. 
Ia dita das dius n. 35 de Una. 
Ia dita das ditas n. 34, do Espirito Santo da 

Boa Vista. 
!> das ditas n. 37, da Caçapava. 
3a das dius n. 29, da Limeira. 
3a das ditas n. 31, da Penha do Rio do 

Peixe. 
2a das dius n. 33, de Serra Negra. 
2* das dius n. 30, de Taubaté. 
2a do projecto n. 9, sobre augmanw de ven- 

cimentos ao cobrador municipal. 
1* do dite n. 108, sobra empréstimo á câma- 

ra da Araraquara. 
1* do dito n. 101, sobre revogação de postu- 

ras de Casa-Branca. 
1* do dito n. 141, sobre reforma da secretaria 

do governo. 
1* do dito n, 152, sobre vencimentos de em- 

pregados da Asiembléa. 
3* dita do n. 4, sobre estrada de ferro para 

Jaboticabal. 
2* do dito n. 122, sobre subsidio. 
2a do dito n. 120, sobre serviço hygienico. 
Ia do dito n- 103, sobre oficies de justiça no 

Espirito Santo do Pinhal. 
Ia do dito n. 80, sobre licença a empregados. 
1* dita do dito n. 148, sobre vencimentos do 

secretario da provincia. 
3a do dito n. 80, sobra bonds na capital. 
Ia do dito 139, sobra annexa^ão de oficies de 

justiça noJambeiro. 
2* diu do dito n. 130 sobre remoção de ca- 

dara. 
1* dita do n. 144, sobra remoção de cadeira. 

SEGUNDA  PARTE 

A 1 1/2 ou aataa 

2a discusMO do projecto o. 94, sobre orça- 
mente proviadal. 

EMENDA AO ORÇAMENTO 

N.4 

Fica o governo autorisado a gastar a quan- 
tia de UMWOgOOO para a abertura d'ama estra- 
da que partindo do porto de Leaçóea vá ao Ti- 
bagy, passando por Campos Noves do Parana- 
panema. 

Sala das sessões, 24 de Fevereiro de 1888.— 
Domingos Jaguaribe Filho.  

Existem apenas ires pessoas, já em convales- 
cença, das muitos qua foram atacadas da car- 
búnculo nas immaduçõss da villa da Conceição 
doa Guarulhos. 

Acha-se porunle extincu alli aquella terrí- 
vel molestu. 

Elxerolto 

Apresentou-se no sabbado á repartição de 
ajudante general, na cârte. o capitão do l" ba- 
talhão de inlenterU Florismundo Cellatino doa 
Reis Araújo Góes, que finalisou a commissio 
em que asuva nesta praviada. 

—Permituu-se que o alfarea do exerdto Sal- 
vador Ignadoda Silveira resida aeata previa- 
da, MaM 

A dfaadega de Santos rendau de 1» a 25 do 
corrente rs. 740:4499060,0 a  mesa de readaa 

pciindar>   160:490135». 

Ml— do oorrealo 

Para Barbados. S. Themaz, e New-York, 
assim como para Bahia, Pernambuco, Man* 
nhâe a Para, o carreio receberá correspeadea» 
cU ato o dia 2H ás 10 horas da noile pera ie- 
Sir pelo paquete Alltamee que partirá de Rio 

Janeiro aa dia 1* de Março. 

\ 
\ 



CORREIO PAULISTANO-28 de Fevereiro de 1888 

A« tuMtitM  ita oat>ltul 

A ciüidj üo S. 1'JUIO,  no» diu da iibbido a  cooíubtunciadoi boja n» cauia da «bolição 
domingo, opraieatava   um   brilhtntliilmo ti-      EM» é « mlnh. aiparínç. a .erâ  lambam o 
pcc10 

D      ' i panhor malt «aguroda minba   gr*ti4»o.« 

Notttva-so uma datutada alagrla am tudo • ] o ar. dr Jaguariba Fillio, por parta da cum- 
airuai.adornjdatdagalbardatatilarcarUitbaa-.mitaio libanadorada capital, leu em seguida : 
deiraa  du diversa» nacúai, eoretoa, fealões da | . ,   „ 
BArai, davHm um tramito pomposo a trlum-j        •*"O*Ç*OA0   CONMUMIRO A. PKADO 

phal u UIUI a:iúimisklma mullidãude povo; ao ,    Rfgistra a historia pátria  o glorioso  nome 
numero Oamo, segundo o calculo da algumas Idos paulistas am todas as  pbases vitaos   d^s 

transformações sociaas por que tem passado o 

to nacessirio paraatfrmar os purigos da luta   respondendo aosr  dr  Jaguaribe  Filho com as  a cidade esteve  ombandeirada,   o,   é noica, ai      Os  nomes dos dignos cavalheiros signatários 
em prol das m'l> caros  interestes J.   1'ijlria, ^ ia|{Uintes enlhusiusticis puLivras repassadas da   principaes rua* oilivurum illuminadas com ar-   d.   circular seriam por si su. recommendação 

pessoas, attingia a 12:000 
Sabhado, d noite, iiluminaraa^aa as ruas de 

S. Ilento, Direita a ImparatrU com grande pro- 
fusão de lutes, produzindo um etfcito deslum- 
brante. 

A'i 8 horas, organisou-se o grande praslito 
no largo de S, Francisco, donde partiu, parcor. 
rondo as tre.< ruas principaes da cidadã, a diri- 
giu-se drpois no ptlacota do sr. conse- 
lheiro Antônio Prado, cujo auspicioso anni- 
versario dava motivo u tanto regosljo por par- 
te da polafãu desta capital. 

Durante o brilhmtu percurso desta prestito 
ÍMponeate, o qual durou uma hora, subiram 
aos ares innumaras gyrandolas, ouviram-se al- 
lernadairente peças de dez bandas de musicas 
a, nas sacadas de muitos sobrados, quaima» 
ram-se multicores fogos da bengala. 

Chegado u prestito á residência do sr. sena- 
dor Prado, a grande massa de povo que já es- 
tacionava diante do edifleio prorompeu n'uma 
estrondosa ovação. 

A commissio, encarregada da entregar a s. 
exc. o obelisco de ouro, galgou então as esca- 
das do palacete; sendo por s. ezc. recebida 
com verdadeira empção. 

Reunidas alli, n'um esplendido salão artisti- 
camente adornado, as commissõas encarregadas 
da entrega co regio mimo de ouro e da liberta* 
çãoda capit. I, o illustrado lente dr. Francisco 
Antônio Dutra Rodrigues, depois de ler um 
magnífico discurso, entregou ao l(. censelheiro 
Prado o obelisco de ouro, acompanhado da 
um riquíssimo álbum de folhas da pergaminho, 
contendo as assinaturas das pessoas que lha 
otferccerani aquella mimo, com a seguinte de- 
dicatória : 

n Os ahaixo assignados, amigos, eomprovin- 
cianos o admiradores de v, ezc, saudanclo-o 
pelo seu aitnivarsirio natalicio, congratulam- 
se ao mesmo tempo com a província da S. 
Paulo eo Brazil, que cuuu entre os seus filhos 
o dislinclo e preclaro cidadão a quem ora apre- 
sent^m as tuas homenagens, havendo inscripto 
no metal du.aJoura qje têm a honra de oner- 
tar-lhe, as Jatas gloriosas de uma existência 
votada c -iu tanta dedicação a causa publica. 

S. Pau!,.. 25 dr Fsverairo de 1888. 
(Seguem as assignaturas.) 
Eis o discurso do sr. dr. Dutra Rodrigues: 

oEí.ti. v. comalhairo Antônio Prado.—Os 
amigos, comprovincianos e admiradores, que 
coiu v eiti: se congratulam pelo feliz anniver- 
sari > qai o dia de hoje commemora, incumbi- 
ram-nos iiu apresentara v. ezc. astezõrestões af. 
fectuosas ds suas felicitações, pela data auspi- 
closadfihai", qie tão grata deva sar ao vosso 
bem formado coração, vendo com júbilo que ás 
alegiias do I <r se associa enthusiasta uma parta 
da população desta importante capital para sau- 
dar o oimnonte paulista, pelo grndioso faeto 
qua ell« registra hoje em seus annaes. 

a Inscrevendo os sens nomes na mensagem 
que temoa a honra d« depositar nas mios da 
v. axc, o rrcarregando-nos de pessoalmente 
ma:iif:tnr os seu', sentimentos para como dis- 
tmctü c!Í'dão, quo, com tanta dedicação e es 
fjrco, p-emove o progresso da sua província a 
o en ; -mJ ciment) do sau paiz, pr-ttam alies 
uma homenagem que o seu dever lhes dieta, a 
que uMcamente se inspira nas fontes puras da 
quelio. arrysolado patriotismo de que tantas 
provas f.rn dado o mesmo distineto cidadão a 
quero se dirigem. 

a So na ords.a moral, como no mundo phy- 
sico, o tempo é uma condição da suecessão d's 
factnt, os f^ctos são factores indispensáveis era 
todos os movimentos da vida, e ha um princi- 
pio superior que sobre elles paira aquaes do- 
mina necesoriamente—é a lei do seu desenvol- 
vimento : se n» ordem physica a laíé fatal nos 
paramos da inteligência impera a libarlade, a 
assim como os factores agrupados produzem 
o liem, podem produzir o mal. se o dever, quaé 
a bússola da intelliganci* na vida moral, per- 
der o seu norle. 

a A esphera dos nossos deve es sa alarga tan- 
to mais quanto sa multiplicam ss nossas ela- 
cõesna sociedade em que vivemis, agindo no 
mais !.r^. circulo o ei ladâo qu;: se vota i so- 
luça' dos problsmas diffi'eis da política 

« E se os hor zomes mais vastos que a sua 
actividaie pe serota, lhe d' rem uma intuição 
clara eexacla das necessidades de sua plria, 
habilitando-oa cooperar para a prosp ridade 
da nação e par» que o império da justiça seja 
uma realidade, ter* bem merecido{de aaus con- 
cidadãos, que lhe não Regatearão osspplausos 
do seu reconhecimento e as palmaa de sus ad- 
miração 

• Se esta justiça dos contemporâneas falha 
algumas vezes, e é a posteridade quem tem de 
resgatar a divida, nem sempre feliimante as 
cousas se passam assim, e a bum-nidada §•- 
gra em vida os seus heróes, ea povoa andeo 
aara os seus artistas, a a sociedade aeclama os 
seus sabias ; «as nações, se eogrinaldam de 
louros virentes as frontes alquebradaa doa 
generaes Irranpbsntes. elevam t mbem aa eu 
miadas do poder publicons seus mais notáveis 
estadistas. 

• O tempo é, porém, cemo dissemos, a con- 
dição de todas estas apoiheoses: oa grandes 
homens firm-m-se paii trabalho, pala perse- 
verança, pelo esforço, pela luta. 

a E' nestas provaoças que o talento brilha a 
o gênio fulgura ; sem o trabalho do Ispidario 
não ostrntaría o diamante á luz viva do sol aa 
cores cambiantes das suas facetas iriadas 

• E aquelles que foram testemunhas destes 
combates da psz em que vence a liberdade, 
triumpha o direito, a civiliaaçie caminha e a 
presperi Jade da pátria ganha terreno, nio po 
dem deixar de assignslar eslaa victorias do tra- 
balho e da dedicação pela canta publica, re- 
cemmendando soa potteros a exemplo signiS- 
cetivo das virtude* cívicas que psssarlo diante 
de seus olhos, 

< Fri cate, sr conselheira, o intento realiza- 
do por aquelas qu- neste momento represen- 
tames junto de vós. fazendo esculpir noa la- 
vores indeléveis do metal aa data* gloriosas da 
vida pr.litica da v. exc, que tornaram-se por 
felicidade vossa e de vossa província timbem 
datas gioriotis para ella e para • pais.* 

O sr. conselheiro Prado, vivamente comi 
Tido, em agraieciraaoto a tão honroso mimo 
offereci lo a a. ex. pelo* seus numeroMi ami- 
go*, admiradores e coaaproviacíaaos, loa a se- 
guinte bella allocução: 

• Ss ma fossa preciso, para paientear-vo* a 
minha gratidão, empregar palavras que tradu- 
zissem com fidelidade o sentimento que me do- 
mina nesta o-cniio, eis nã ■ s* encontraria; 
entretanto, resumirei em am só pensa 
tudo quanto poderia dizer-vos. e éque a 
gratidão iguala a vossa generosidade. 

E en vos agradeço tanto meia esta maoifea- 
taçao da vossa esti-na • da vossa confiança, 
quanto cilas me eram indbpaaaavaie nas ac- 
toaas c rcum tancías da minha vida publica. 

Animado, porém, pele voaao apoio, e iaspi- 
rando-me no sentimento d* patriotismo, qne 
medra no coração de todo paulista, redobra- 
rei da e forços, quaesquer que aejaa a* aven- 
taalidades de furnro na evolução necessária 
da* idéat que inspiram o* partida*, para corre*- 
ponder i vossa confiança ; e espero, qoe O «»■ 
tfanolo da lembrança do dia de hoje, gravada 
iadclevtlmente em minha memória, veneendu 
• fra^MH da* minhas ferçaa. dar-fla»é • 

Braail. 
Foram elles que levaram a vida a a civiliia- 

çio aos longínquos sertões das Províncias do 
Norlu o do Sul. e acompanharam a nossa na- 
cionalidade como os guardas das inslituiçõos e 
das leis, havendo primeiramente proclamado 
no tolo paulista a nossa independência e II 
herdade. 

São elles também os mantenedores da ordem, 
tendo sob o império de sua vontade a alta com- 
prehensão dos destinos dctta grande terra, on- 
de i porfta o homem, em lueta constante com 
a possante natureza, a tem avassallado, redu- 
zindo-a a auxiliar poderosa da riqueza publica 
e particular. 

E* certo, senhores, que o presente não po- 
deria ser a interrupção do passado, entre uma 
população laboriosa, qua não tem sa descura- 
do da educação de aaus Alhos, no meio dos 
quaes com justo desvanecimeoto, ella vc no 
benemérito conselheiro Prado um dos mais di- 
lectos de nossa paria. 

O poder do homem sabre a mataria se limita 
a mudança de lugar e de forma. Os agentes 
dessa* transformações são ; ara os primeiros, 
os animaas, os carros * as estradas de ferro ; e 
para oa segundos, os arados, as turbinas e as 
mschinaa a vapor. 

Pois bem I Quem pôde, comparando o pro- 
gresso do Brazil. deixar de reconhecer a supe- 
rioridade desta grande terra e render homeua 
gera a iniciativa de seus fil os, e quem haverá 
que desconheça a influencia benéfica qua 
tem exercido o conselheiro Prado em favor 
destes aperfeiçoamentrs materlaes f 

Bem haja a acçio civitisadora quando ella 
pode, matando os preconceíios, assignalar as 
sim a super! ridade dos homens pelo mereci' 
mento real de cada um, significando, a um só 
tempo, o papei glorioso que o destino assegura 
aos mais dignas. 

Si o caracter distinetivo e principal das leis 
da natureza, é que ellas actuam sempre em 
umadirecção uniforme, não seria possível iso 
lar o procedimento daquelle que recolhendo o 
resultado dos exforços empregados e tendo co- 
mo recompensa delle-, uma alta posição social, 
deixasse de obedecer as exigências naturaes 
deita* leis que õhrigam os homens a marchar 
para a parfectibílidade, guiando os seus seme- 
lhantes para idêntico dettinr 

Obtendo o conselheiro Prado o lugar de Se- 
nador, tornou assim vitalícia a alta posição 
que já exercia entre os seus patrícios. Só por 
ignorância, ou fslta de patriotism a se poderia 
admittir qua elle deixasse de guiar os seus 
conterrâneos á liberdade, que é o caminho que 
abre a (. orta da Província á immigração, ao 
progresso e á civilísação, incompatíveis com a 
escravidão. 

cot de gaz, lua electnca e fugot de bengala.        oiais que   tuiüciettte, si os precedentes da  im 
A commitsão das libcrtaçúes deu conta das  prema fluminense aos não auloritaitem * duvi- 

211) baixas na matriculados escravos da cidade,  'lar do hoin  "i'0 ^H'""» empfMé, cuja rea- 
alám de 27 em S. Bernardo o Penha. • "i»?^0 vlr' . »"lí». preenclier sensível lacuna. 

Esta dlligtnte commíssão, composta dos trs.!    Por ,,0"a VM' f"»™»» yo^s pelo bom retul- 
dr. M. A. Dutra Rodrigues, dr.   Nabor Jordão,   u'i" ''a projectuda publicação diária. 
Custa Moreira,  dr. Jaguaribe Filão, é mereço ■ 

palriatiimo : 

• A libertação da capital da heróica provín- 
cia deS. Paulo, satisfazendo as nobres, gene- 
rosas e | alriatícas atpiraçúis dos sinceros e de- 
votados propugnadores da causa da abolição, 
attesta a pu|ança da iniciativa dos paulistas nus 
seus mais arrojados emprehundimentos. 

As reaes necessidades da lavoura, as   novas 
condições do trabalho agrícola,   jn   modificado  dura de todos os elogios, porquanto, dispondo 
na província pela benéfica inlluoncia da irami-  de diminuto espaço de tempo, metieu bombros 
graçao, eiigiam a supprcssao, de prompto, dos L    J    UL   -   • . 
galhos da arvore secular da escravidão, que a grandiosa obra da libertação e teve um ple- 
estendiam   densa   e   esterillsadora   sombr   a   nistlmoeüto. 
sobre esta parte do solo  nacional,  p,ra   que,'     Hon a aquelles benemoritos cidadãos 1 
Sr^n^iKSÍ Í0At fel , A "-"V5» P-o obelisco compunha-se 
que fecunda a terra, aobilita o  homem  o en-   Jo»»rs-^nJ» Jo p'4'n«hylJa, dr*  F. A. Dut.a 
gradece as nações. ' Rodrigues, 1° vice-presidente da província, Eu- 

Felizmento, na província de S. Paulo, o cora-1 ulio da Com carvalho, J. Bernardo da Silva o, 
penetrar.se da necessidade  e da opportumdade >., ,      ,.-...    ,,,,,,.,,' 
de algum emprohendimento   é realizais;   o | Nabor Jordão. A subscnpção excedeu do 11:000$ 
querer é poder. {e aindo chegaram assignaturas   do interior. Oj 

Esteennunciado tema  *ua mais eloqüente | num,ro do, Iub,eríptore, „<.„,!„   ao  oou   i,,. | 
demonstração  nesta c>m,>anha heróica da li-•   ,    ,    .   . ,. ...   , .    . 
bertaçãodí província, na qual todas as classes cluslvo todos o» deputado* garaeae prcvtocmt, 
da sociedade, desde o opulento capitalista, o . conservadores, marques de Três Rios e harâ0 

grande proprietário, até o simples opcrano.for- j da Bocaina etc O obelisco pesa quaai   dous kl- 
mando  um só exercito, u sombra  da  mesma   . „„_.. J-.„,_ _.„i-L 
bandeira, prosoguem d« viciaria em víctoria, i lo8r'",,m" ^ ouro ""«'Ç?- 
proclamando a libertação dos municípios. ;    Desta digna commissao nao podamos também 

A libertação da capital, aclamada hoje i deixar de louvar o z lo, a acttvidade, u dedica- 
pelas enlhuslasticas manifestações de re- ç5o c deienv0iVera para, com aquelle áureo 
gosigo da sua íllustrada a briosa populaçao.nao] . ,Jí    . -,       - '- 
é menos gloriosa que a dos mais importantes j mimo de uma idea duradoura, exalçar os meri* 
municípios agrícolas da província. ! tos reaes do eminente chefe do partido conser- 

*  Paulo. 

O CAPKLUNHO V(RHZI.HO V 

Associo-me, portanto, ás vossas "manifesta- 
ções, agradecendo-voa a lembrança da escolha 
do dia de hop para solemnisar tão faustoso 
acontecimento, e, abstrahindo da minha indi- 
vidualidade,   que desaparece  perante a gran 

vador da província de S. 
X 

O sr. senador Antônio Prado recebeu duran. 
te o dia de sabbado, grande numero de tele. 

Segue-se fatalmente desta verdade que o po- 
der de commandar as forças da natureza, deve 
constantemente augmentar a proporção que o 
homem torna-se capaz de associar as suas for- 
ças á dosjindividuos que o cercam. 

A escravidão, qua era o legada fornecido pe- 
los nossos avós, para que com elle podeasem os 
colonos compensar a vida que tinham em lon- 
Ílinquas terras, tirando com o auzíl o do i fe- 
ia escravo maiores resulta loa, perdeu a sua 

ratão de ser, desde que a nessa sociedade s - 
tornou culta; não padendo ser o homem es- 
cravo de outro homem, sem sentir bradar 
voz da consciência ínterrogindo a cada um 
até quando querais consentir nessa iniqüidade?! 

Nos havíamos adquirido mais liberdade, á 
proporção que adquirimos mais poder sobre a 
natureza, ja en'ão dominada e transformada 
em agente de nossa própria fortuna ; porque 
razão havíamos de ter este avassalamento do 
homem com revoltante injustiça I 

Censuram os retardatarios ao conselheiro 
Prado.porque tendo auferido fortuna com o re- 
gímen de nossos antepassados, não consente 
que os outros g zem deste eterno beneficio!. 

Ah I mas qu* theoria é esta, que exige a per 
manencia do crime e da* victimas para felici- 
dade de alguns r 

Não. A sociedade moderna exige que a jus- 
tiça, único movei que ella deva ter para a par- 
fectibílidade da pátria, não permitia nas leis 
uma iniqüidade, em virtude da qual, certos in- 
divíduos exploram a custs de outros um tra 
halho repugnante, um systema, sob o im- 
pério do qual. o homem torna-se um veneno e 
a socieiaae um flagello 

Quem é que deixará de comprebender a razão 
deste enthusiasmo com que os abolicionistas 
vem saudar, no dia do seu anniversarm, aquel- 
le que. guia 'o por sans dout inas julgou que 
era do sei stricto d:ver colloca -se na frente 
dos que luetavam. uma vez que fora ímpellí Io 
pelo seu próprio p rtído e pelos s-us amigos 
para se tornar n primas inler fareg f 

Senhores, é preciso sermos justos, uma vez 
que da justiça só precisamos; quem quer que 
ha|» se convencido da necessidade da igualdade 
dos direitos não pôde deixar de proclamara 
abolição da escravidão 

Só então, será chegada a epocha de entrar a 
província de S. Paulo no regi-cen das socieda- 
des cultas, onde cada um favorecido pelaa leis 
procurará elevar-se pelo próprio ezforço, con- 
siderando que o trabslho é uma renda que o 
indivíduo augmentará na proporção doa aaus 
dotes physicos e moraes. 

E' com justo desvanecimeoto que a popula- 
ção da capital de S. Pauto festeja boje a liber- 
tação de seus escravo*; esta luz que brilhou 
hoje na cabaça da província, semelhante a von- 
tade que parte do cérebro do homem e agita o* 
órgão* que lhe obedecem, assim também se pro- 
pagará em toda a periph;ria do território pau- 
lista. Podemos dizer que amanhã omuni.ípio, 
depois aa cidade* bemdirâo  a festa  de hoje, 
Jue é já a cominuação da festa da libertação 

a provinde. 
A commitsão encarregada da libertação da 

capital, em homaenagem ao sr. conselheiro 
Antônio Prado, convida a s. exc. para a judal-o 
na promoção da festa da libertação da provín- 
cia, pedindo ao benemérito paulista que seja o 
seu aula, de modo que possamos todo*, ante* 
de Maio. entoar o* cântico* da regotíjo pela 
libertação do* 107 mil aacravísados que come- 
cem a fazer parte do cortejo immenso da popu- 
lação livre e patriótica de S Paulo. 

Tendo sido escolhido para interprete do* 
meu* companheiro* de commissio, eu não posso 
deixar de agradecer a boa vontade a os senti- 
mentos hnmanitarioa doa senhores qne tio ga- 
lhardamente corresponderam aos esforços qne 
a comoissão empregou. 

Livres são hoje todos os qne percorrem as 
rua* desta grande capital, oa escravo* fugíti 
vo* qne a tempo*   *e ausenuram e aoa qnaea 
o* **o« senhores, com duras exigências, nio 
Salteram conceder a baixa de suas matricula*, 

vraa de facto estão, embora ainda assim sejam 
o cobiçado objecto da preocupação da 
senhores. 

A commissio ea ho—enageui aoa esforço* 
do Conselheiro Prado pira alcançar a libirta- 
çio doa eacravo* no Brasil e principalmente ne 
aoa província, entendeu que não acharia meio 
meia digno e glorioso a empregar do qne e li- 
bertação doa eacravo* da capital. 

A commissão depositou * importância neces- 
sária para promover a liberdade do* 7 ultimo* 
eeeraviaados, visto a impossibilidade de deaco- 
brir-se quem Mjam o* seus senhores; estão 
poruato livre* estes eacravo* e libertada a 
capital que voa servio de berço. 

Seja-nos permittido no dia de vosso «nni- 
venario lembra 

diosa obra da libertação  da capital,  aceito as  grammas, de diversos pontos do impe io e moi 
vossas honrosissinm  felicitações como tribu- 
tadas a essa causa que  é hoje dos  paulistas, e 
3ue será amanhã, po>so assegurar-vos, adeto- 

os os brasileiros. • 

S. exc. foi saudado ainda pelo illustrado de- 
putado geral e provincial sr dr. José Luís de 
Almeida Nogueira, representando a illustre 
bancada conservadora da Assembléa Provin- 
cial. 

O primoroso discurso que o illustre parla- 
mentar pronunciou foi o seguinte : 

Exmo sr. conselheiro, senhores ! 
Fraco, mas acerrimo batalhador das phalan- 

Ses conservadoras, venho também, em nome 
essa gloriosa bandeira, saudar no dia de hoje 

ao chefe eminente, ao emérito parlamentar ; 
venho associar minha palavra modesta ás en 
thusiastícas acclatnnções do povo paulista. 

Srs , a providencia teve sempre dispostos á 
hora opportuna os elementos de acção de que 
carece para a realisação de seus grandiosos de- 
sígnios. Nesta epopéa real que se chama a his- 
toria e o progresso de um povo, cada indivíduo 
tem a desempenhar uma incumbência de or- 
dem publica ou privada, de alcance pessoal ou 
collectivo, cada cidadão tem um papel a repre< 
sentar no theatro da vida, em proporção ás 
suas forças, ou ds aspirações de sua alma 

Ai do infeliz que, obliterado por preconcei- 
tos, desvirtuado pelo interesse, ou desalentado 
pelaa agruras da jornada, deserta da luminosa 
esphera do direito, abandona a estrada recta 
do dever, ou detem-se inerte e pusillanime no 
meio do caminha I Para esse, opprobrío eter- 
no ! 

Honra, porém, ao espirito varonil que, como 
v. exc, compenetra-se de sua elevada missão e 
desassombrado a desempenha, solvendo diffi- 
culdades, superando resistências, derribando 
obstáculos (jppliusos). Esse, alcança o imme- 
diato galardão de seos nobres feitos na intima 
satisfação da consciência ; algumas vezes, como 
v. exc, nas sinceras homenagens de um povo 
íntelligente e justiceiro; mas sempre, mais tar- 
de, no íacorruptível testemunho da historia, 
na admiração, nas bênçãos da posteridade 
(muito bem), 

Srs , os grandes homens são como que ai 
mas primogênitas na humanidade, espíritos 
superiores que tem attíngido um progresso 
maior, mais enchergatn, mais se exforçam e 
mais pódera. Parece que a providencia os pre 
destina para assignalarem o. grandes estádios 
da cívilisaçio. e dir-se-hia que trazem gravado 
na fronte íntelligente e veneranda este dístico 
divino, co no o sello de sua realeza moral 
< tu és um chefe !• (muitos applausns) 

Assim como as arvores altaneiras dominam 
com seos cimos elevados a superfície unida da 
floresta e devisam primeiras a luz do arreból ; 
assim como os pmearos levantados dos altoa 
montes são primeiros visitados pelos raios dou- 
rados e víyíficadores do sol, quando ainda dor- 
me a planície immensa na penumbra das ne- 
voas da manhã : assim também, os grandes 
homens, que são proeminencias moraes, rece- 
bem a luz das verdades eternas, quando os 
coavos mal começam a entrevel-as; lêem no 
futuro quando os contemporâneos nem ainda 
soletra-" ; sua vista alcança mais longe, por- 
que elles pairam em esphera mais elevada 
(muito bem). 

Foi v. exc. quem primeiro proclamou, com a 
autoridade de sus palavra na tribuna parlamen- 
tar, e depois, com a energia de sua penn • nas 
eolumnas do jornalismo—a illegitimidade da 
interferência otiiciosa do poder publico, em re- 
lações de ordem privada, para sustentar com 
seo potente braço a instituição anachronica 
que a humanidade toda condemna. (Muita 
bem). 

Essa verdade fecunda, arrojadamente enun- 
ciada por v. exc, parecia a princípio um para- 
doxo ; assenhoreou-se porém da opinião, com a 
velocidade vertiginosa da luz, assumindo o ca- 
racter de uma evidencia, e impondo-** á acçio 
do governo, ao meno* nesta adiantada provin- 
de. 

E quanto* conflictos sanguinolento* nio 
teem sido evitados, [apoiadot), quanta* horro- 
rosas conflagrações nao teem sido coniurada* 
por essa palavra que, em boa hora. a sabedoria 
e o patriotismo souberam inspirar á lúcida ín- 
telligencia a ao nobre coração de v- exc. I 
(muiloz apoiadot). 

E também, quanto progresso conseguido, 
pacificamente, para a solução definitiva desse 
momentoso problema que traz em constante o 
affanosa angustia—a alma da nação I (muito 
bem, apoiaüot). 

Honra, pois, ao inclyto chefe, ao preclaro es- 
tadista, ao filho predilecto da provinde de S. 
Paulo I {applautot gtratt t palma» prolon- 
gadat) 

Depois desta bella allocução, fallaram ainda : 
o ar. dr. Corrêa Dias, representando a reparti- 
çiods thetouraría de fatenia; o ar. Je*é Maria 
da Azevedo Marques, fazenda a entrega de um 
rico tinteira da prata dourada com penna de 
ouro, offereddosao conselheiro Prado pelo 
corpo typographieo desta folha ; representantes 
da* Sociedade* Italiana e Franceaa de Benefi- 
cência. 

Foi em seguida offereddo nm luxuosa ban- 
quete á* pessoas presentes, qne constavam do* 
mais illnatra* representante* da* diversas elaa- 

Ergueram-sealli diversas brinde*, destacan- 
do-se os do* sr. conselheira Prado, dr. Rubiio, 
distinto deputado provincial, e o talentosa poe- 
ta Eugênio Leonel Ferreira, também deputado 
provincial 

O ar. conselheiro Prado recebeu, além  de 

tos da província, felicitando-o pelo seu glorioso 
anníversarío. 

A' s. ezc. foi conferido diploma de sócio bo. 
norario e benemérito pela sociedade Italiana 

Em homenagem ao sr. senador Prado, fui li- 
bertada a freguesia de Nossa Senhora do O', fi 
cando assim inteiramente livre o município da 
capital. 

As liberdades concedidas nestes últimos diaa 
elevam-se a 400. 

Em diverso* pontos da província foram con- 
cedida* muita* libertações.polo mesmo motivo 

O rico obelisco de ouro otferecido a t. exc* 
tem a* seguintes ínseripções : 

Na base—Face principal—A Antônio da Sil- 
va Prado—Homenagem doi seus amigos, com- 
provincianos e admiradores. 

Segunda face—/tednefio do Conttitucional, 
O Paij, Diário de S. Paulo e Correio Pau- 
listano. 

Terceira lica—Kxpisição provincial de São 
•Paulo 

Quarta íAQ»—Trabalho livre ua Pátria Li 
vre. 

Na agulha—Primeira faca—ai de Fevereiro 
de 1840, Nascimento—32 de Novembro de 
1S61, Bacharel em direito—15 de Outubro de 
itifíS, /a eleição provincial—y de Janeiro de 
'#77, Presidente da câmara municipal da ca- 
pital. 

beguna face—.3 de Março de 1869, /• eleição 
para deputado geral—18 de Agosto de I8TA 
aa eleição para deputado geral—3í de De\em 
bro de 1884, 3* eleição para deputado geral— 
iS de Janeiro de 1880, Reeleição sendo mi 
nistro. 

Terceira faço—/ó' de Oejembro de 18S1, Or- 
ganisação da União Conservadora—1<> ae Ju- 
lho de t88S, Discurso na câmara dos deputa- 
dos explicando o voto em separado—ao de Agoy 
to 1888, Ministro da agricultura—atf de òe- 
tembro de t885. Lei sobre elemento ser vil. 

Quarta lace-la ínscripção~£ de Janeiro de 
1887, Eleição zcn.wonai—2a intciipçãu--26 
de fevereiro de i8Sj, Escolha de senador— 
3* ínscnpçao—6' de Maio de 1887, Assento no 
senado—i* inscnpçãu—ro de Janeiro de 1888, 
Presidência da assembléa provincial. 

+ 
Entre o* innumeros presente* ofierecidos ao 

illustre paulista figuram ainda um magnífico 
copo de cryatal lavrado com inscríp^ões e 
datas semelhantes ás do o elisco, o qual foi 
oííerecido a *. exc pelo sr. Sastré, proprietário 
do Terraço Paulista ; uma riquíssima almofa- 
da de Im.JO de altura o Om.UO de largura, com- 
posta de finíssimas flores naturaes, com a se- 
guinte dedicatória em flores menores—alo Se- 
nador Antônio Prado c suaexma. família.—25 
de Fevereiro de t888; uma deslumbrante 
co da, em forma de monumento, também de 
flores naturaes, com as iniciaes.—A. S. P ; 
mais deus enormes bouquets ontretecidos de 
lindíssimas fljres naturaea. 

Op.lacetedo sr. senador Prado esteve fran- 
queado ao publico, sendo alli recebidos com 
extrema affabílidade pelos distmetissimos do- 
nos da casa, além de amigos e correligionários, 
grand i numero de pessoas do povo. 

Pinalisando a noticia das festas em S. Paulo, 
podemos afirmar que nesta capital nunca ae 
viu tanto povo cheio de tanto enthusiasmo 
como o que percorria as ruas nas noites de sa b 
bado e doming.. 

Imprensa auminenae 

otioifisdoM H Iü. F>nulo 
Acham-;... no^edados un  Uotil de  Frsnça, 

chegados homem, PS srs. : 
Eduardo Ribeiro Mendes. 
Joaquim Manoel Alves. 
D. H. Freitas. 
Joaquim Moreira Machado do Oliveira. 
Luiz de Oliveira Cruz 
Manoel Ji<cintho d* Silveira Cintra. 
Joaquim José Bento de Góes. 
Bento Pereirn de Moraes. 
Olegarío de Camargo Penteado. 
Raphacl Au,;usto de Souza Campos. 
Antônio Kibeiro da Cruz. 
Nicanor Alvares da Magalhães e família. 
Dr. José Pinto do Car.110 Cintra. 
M. N. Millíct. 
Navarro de Andrade. 
Theophilo Rocha. 
Francisco Grcgorio. 
Fogaça de Souza Freitas. 
José Henrique de Sampaio. 
Geraldo Mesquita de Sampaio. 
João Baptista de Sampaio. 
Francisco Fernando do Nascimento- 
José Antônio de Arruda. 
Luiz José dos Santos Dias. 
Antônio Monteiro Freire. 

«87 de Peverelro ■ 

Esta sociedade emancipadora, de jSantos. ilis- 
■olveu-se hojitem com uma [grande festa feita 
pela libertação dos últimos escravos que ainda 
havia ntquella cidade. 

• Dlarlo AXeroantll > 

Está folha da msnhâ, no seu numero dedo 
mingo, noticiou que dessa deta até 1» de Março 
suspende a sua publicação por motivo do refor- 
ma de suas cSumas 

Kacanxes nas fnouldadea de 
dir-elto 

Remetteu-se ao direetor da noasa faculdade 
afim de que alli tenha a devida execução, cópia 
do aviso que te dirige ao direetor interino da 
Faculdade de Direito do Recife sobre os exa- 
mes a que se proceda nas Faculdades de Direi- 
to, 

Junta oouxmerolal 
O presidente desta junta, na ultima sessão. 

deu conhecimento de ter, por despacho de 20 
do corrente, levantado a suspensão do correc- 
tor geral da praçi de Santos, Augusto Montei- 
ro de Freitas, á vista de certidão, que exbihiu 
de se acharem averbadas na thetouraria de 
fazenda desta província em nome do dr. Er- 
nesto Mariano da Silva Ramos, as apólices por 
este depositadas para garantia da fiança do 
mesmo corrector. 

oireotox*la da Instruoilo 
JPublioa 

RiqUIRIMKNTOS    DESPACHADOS 

DIA  25 

De Julieta Marcondes Torres.—Dentro de 30 
dias, contidos da publicação da despacho do 
nomeação. 

De José Monteiro Boanova.—Idem. 
De Adolpho de Miranda Paixão.—Sim, pas- 

sando recibo. 
De Anna Augusta Martins e Leopoldo Nor- 

berto Torres Moreira—Marco a primeira sup- 
plicante o praso de 30 dias nos termos legues, 
devendo o 2° supplicante requerer separada- 
mente para ter despacho. 

De Francisco Vieira de Campos,—Dentro de 
30 dia» contados tia publíc.ição do despacho tie 
nomeação. 

DIA 27 

De João Cezar de Abreu e JSilva o Pompeu 
Boada de Tomassini.—Ouvido o conselho mu- 
nicipal, volte. 

Oe Ritta Cândida Freire.—Informe-se tendo 
em vista  a condição do exercício. 

Dei Fortunaio Freire de Oliveira Penteada. 
— laformc-se   segundo constar da secretaria. 

De Olympio Catão e sui mulher.—Com in- 
formação do que constar, suba. 

tâolioltador 

Sabbado ultimo, deu-nos a  companhia da 
Faria, em espectaculo de gala, pira solemBli'; 
o anníversarío  natalicio .lo sr contelhelr»» 
Pra.lo.a opereta : Capellinho Vermelho orlalii.i 
franco»,   acommodudo á ■.com  portuauaii « 
Azeredo Coutinho e Figueiredo Coimbra    ^ 

" opereta podemos  diser quesi uu. 
msa das outras ! é animai—-•- -"  ■ 

e cheia 
concorre ! 

De<'i 

mesi   1 cousa das outras : é apímentadãVviU,1 

le bons ditos espirituosos o que nuiu 
s para cahlr no goto do publico, 

rui o que aconteceu. 
O publico riu a bom rir e applaudiu os artl. 
s que desempenharam a peça Ias que peça 
Os artistas sahiraro-se com muita acetittet. 

do .leiempenho dos «eu* papeis, lohrasihlíd! 
Machado, feugenio e Colas, e as atriza, cia,» e Blanche. '""t 

Deu principia ao espectacuU o Hym.aj' 
Abolição escripto pelo popular maestro OJBUÍ 
Gsrdlm,   e cantado por  todos os   artiiistH 
companhia e que agradou imraensamente 

—Ante-bontem repetiu-se  o Ca/to de Oi». 
Houve uma boa enchente e os artistas for. 

ic ui to a pplaudidot. w** 
—Para ho)ts -.—(Js mosqueteiros do Convém* 
O espectaculo é em feitcjo á completa shL 

liçuo dos escravos nesta capital, honradacon, 
presença do sr. conselheiro A, Prado 

Ângelo  Vi ti, 
Amparo 

Fatlecou nesta cidade  o  sr. 
subdito italiano 

O fiscal da câmara municipal tem ma ta<i. 
muito* cie* com bolas envenenadas 

—Ftlleceu nesta cidade o ar. 
gnsto de Godoy. Antônio  Au 

Róo nSo agraolado 
Nio foi agradado .0 réojCharles  Jones 

damnado á pena de galés perpetnat, de confia 
mídade com as decisões do jury da cidadã d« 

CüB- 

Santoe, nesta província, por .rime 
cidio. de   honji- 

Ao lo cadete da companhia de cavallaría dei 
ta província. Cario* Servulo Machado, foi con. 
cedida a licença de 3 metes para tratar da su. 
saúde. 

A inspectoria da hygiaaa mandou intimar ao 
boticário não legalisado, P. Cario* Albus. reii. 
d*nt« na cidade da Limeira, para que feche 
ímmedíatamente a pharmacia que alli funecío- 
na sob sua gerencia, a qual não poderá ser rea- 
berta sem oue assuma primeiramente a reipon- 
sabllldadedelia um pharmaceutico   legaliisdo. 

Vü ooina 

Pela repartição de hygiene foram enfeaues 
hontem quatro tubos com lympha vaecínica to 
dr Silveira Cintra. 

oasaxuento na sé 
Dia 26: 

João P.carts Stratis, hespanhol, e Garlota Kl. 
ehe, braz leira. 

GAMARA MUNICIPAL 
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DR FEVEREIRO DE 1888 

"BKSIDRNCIA DO ILLMO. 8B.  DR. VLOENTB 
FERREIRA DA SILTA 

AOH desoito de Fevereiro de mil oito 
OBMtos e oitenta e oito, nesta imperial 
cidade do S. Paulo, no paço da câmara 
municip»!, presentes os srs. vereadom 
Vicente Ferreira d» Silva, l.-omingoa C. 
de Muraf», Victorlno O. Canaillo, Pun- 
naforte M. de Almeida, Joio A. Garcia, 
Alfredo S. da Mott», Dominfros Sertirio, 
Francisco A. P. Borges, Bento R. Frei- 
tas, Evaristo A. Oruz e Joio M. da Sil- 
va, havendo numero legal abre-se a ses- 
são. 

O sr. dr. Pennafurte, pela ordem, de- 
clara que em tempo opportuno recorrerá 
ao poder competente da decisio do go- 
verno provincial que deu provimento ao 
recurso interposto pelo presidente da cn- 

sobre a deliberação 

vossos queridos Imnilos presentes de psrticularet.  grande nn- 
progenitore* pela   ventara que elles  tem def__-J,  
jaiiilM dado ■  MM" Mt,«^ »« «ii... .3,. AJ""*" m telear,mnns. e  nos** cairia um Alho tão d ■ 
locta. 

8  Paulo, X de Fevereiro de 88 

O relator—Da. Jaotuana FILHO. 

P«d» AUM 

cirtas e bilhete* d* fa- 
lieit-eôes. manifettaçÕM de varias aeda ades 
e de directoíos conservadora* da provinda. 

O eommcrdo da capital nomeou varia* com- 
missóet para ornamentar e illuminar e* ma* e 
praças da ddade. 

Assim é qa«( dvantitad** dia 4e 

Noticia O Apóstolo que corre, no município 
noutro, uma circular aaaignada pelo* distineto* 
cavalheiros Conde do Al|esur, Conselheiro 
Ignaclo da Cunha Oalvão, ar. Lopo Dmít Cor 
deito, João de Ueus Freitas e Conselheiro Amr 
rico Monteiro de Berros, na qual pedem des a*' 
signantes a cada pessoa a quem 4 dirigida, para 
um grande orgam, que, devendo apparecer na 
C&fte, tenha grande formato, com secções de- 
senvolvidas de telegrammaa e correspondências 
das principaes cidades do mundo, movimenta 
commercíel, revistas scieouhcas e litterarias o 
notidas geraea. 

Dia também a circular; 

* Em gerei as empresas jornalísticas estão so- 
berdiaailasexclusivamente ■ um intuito da lu- 
cro, e eiploram todas ss paixões, convertendo 
assim a imprensa em verdadeira industria ou 
exploração mercantil, com pre|ulzo muilss ve- 
ae* do* principio* fundamenUe* da ordem so- 
cial. 

A folha qoe desejamos creer terá unicamente 
perobjecto diacutlr asquestões que mala interes- 
sem ao progresso e civilísação da nosaa pátria, 
buscaooaem todo a verdade para annuncia l-a 
• defendel-a, tanto naa acienda* como nas ar- 
te*, tanto na historia da humanidade como na 
philosophia daa escolas.» 

O Afoíio/oaccrescenta, malidosamante: 

<F*z*mo* voto» pelo bom resultado d^ em- 
presa ; maa achamoa muito e-anda a eaaioU e 
ainda maio re* aa promessas. > 

Tr*ta-se, pois, da fundação de nm diário con- 
sagrado á defeza des interesses sociaes e religio- 
so* do pais. sem caracter osr--uiva-rente pertf. 
dario 

A eaperiencia já ,f8ra  feitt, ha naa tra* «a* 
aos, pelU Vanguarda, i ca]* frente ae 
vam oa sr*. dr*. Antônio Ma* 
rodactor d'o Brasil Catholico a fi 
des de Almeida,actual rodactor 4* Oimlo 4 

JUIH.Y 

mura,   sobre a deliberação   d*   mesuia 
capital, obteve hontem provisão,  por 3 annos, I T,e ne8'ou-^e   excusa   do cargo de juk 
o cidadão Francisco de Paula e Oliveira Boino- 1 de paz da Cousolaç&o. 
va |    S&o   approvndas   us actas das se-tâM 

ide 31 de Janeiro, 7 c 14 do corrente, 

Hontem sbrio-se a sessão com 40 jursdos.        f EXPEDIENTE 
Continuaram multados os que  létn faltado! 

•'S^tTdí.S.lí os srs dr.Frsndsco J, 0**\*** i™ de p.Z da freguezia 
de Souza Carvalho, tenente |FirmlnoBellegar- d* ^on'iol*Çao» d1"- Vicente Ferreira il* 
de, José F. de Camargo Alvarenga, Joié A de Silva, de 1* do corrente communicandi 
Oliveira Mendes, João José dos Santoa, dr. Cli- que recorreu  para o «rotrerno do acto d» 

câmara que negou-lhe excusa.—Intein 
Submetteu o tribunal a julgamento o proces- 

so instaurado por denuncia da promotoria ao 
menor Mariano Gonçalves Bueno aceusado de 

da. 
Do governo  provincial, de 15 do cor- 

rente,   communicaado   ter dado provi- 

filha da Josepha Maria da Conceição, tendo se, 8UP'*•—Vlt,'lr•d,»»   providencte-se sobw | 
dado esta oceurrenda no distncto da Conceição  * chamada de supplente. 
dos Guarulhos. . 

O jury de sentença foi composta doa ara 
Cândido R. de Azevedo Segurado. 
CrystalinoL. da Silva. 
Orosimbo Amor. 
Francisco i. Oonsaga. 
Antônio M. Chavea. 
Manoel Emílio da Costa. 
Felix ds Silvs Guimarães. 
Adolpho A. Machado. 
Joaquim José das Chagas. 
Josqnim Theodoro Xs vier. 
João Frandico Ballegarde. 
Manoel J. Nobrega da Almeida 

Do   presidente da < ireetoria da Com- 
panhia   Cantareira e Exgottos de 11 do 
corrente participando a'har*M completo 

I o trabalho   de conitnicçSo de mictarioi 
I ontractadoa com a câmara --A' commis 
i rto de obras. 
!    Balancete   do   procurador, do mu de 

J meiro,   com   saldo de 83:1811827, qu 
, pussa  para o mez  corrente.—Ao cant* 
idur e commi«si.o de fazenda. 

„_.. ..„, |    Do   aferidor, do mes de Janeiro, eoa | 
O aceusado, absolvido por unanimidade de «Ido de 1:5511999   qoe entrega ao pro- 

votos, foi defendido pelodr. Manoel A de Men-  curador —O mesmo despacho 
donça Brito qne umbem servio do curador. v». ..•_._!-.     .      .    i*' 

—Hoje dava ter jalgado u íialiano José Mo- 
relll,  aceusado de crime de ferimentos gra- 

Pont* do JagaArs 

A Inaugaraçio da poste do Jagnára, no Rio- 
Grande, linha Mogyana, está marcada para 3 
da Março. 

■Separador P«ber> 

Concedeu-se patente a Pedro Faber. brasi- 

Do administrador do cemiterio,do mu j 
de   Janeiro,   com saldo de 8851500 qiu 
entrega ao   procurador.—O mesmo dei- 
pacho. 

Do administrador do mercado, do m« 
de Janeiro, com saldo de 1:7611159^ 
entrega ao procurador.—O mesmo dw- 
pacho. 

Do  direetor  do matadouro, de 28 "H 
Janeiro a 3 do   corrente, com o saldo dt 
1:9881000 que entrega no procurador." 

l*iro, industtial, reaidanto em Campinas, nesta ; O mesmo despacho. 
Sroviocia, para a machine de sua invenção, I    Tinm»-».»  J. A     ir\ a 

estinada amparar  c*«. denominada-Sipí ^I^S^t^Lt^ do 

rader Faber. '"o saldo de   1:9551500   qui 

Vesita annlveinsMx-im 

Foi multo festejado no Jahú o 1* a aniversá- 
rio de chegada alli da estrada do forro. 

A c*t>dM esteve embendairada e á noite 
houve baile. 

motora A» 
V*o 

Im- 

ovinda mandou-se 
X), proveniente de 

aqui  impoiUdes ne 

Sorooab» 

100 annos da elade fallecen nesta cid»- 
i de, proveniente de UTH machacadara. Gertru- 
,'*ss liaria da  Conceição  qoe ainda era  nma 

~  ^~<Mp«wdÍB. 

corrente, coS 
oue entrega *« 

procurador.—O meamo despacho. 
Do cobrador na estaç&o Soroeabaod j 

do mes de Janeira, com o saldo de..--" 
5281080 que entrega ao procurador.-*' I 
mesmo despacho. 

Do cobrador municipal, do mex ds J** 
neiro, com saldo de 8191956 qne entreg* | 
ao prortirador.—O mesmo despacha. 

Offlcio do   dr.  engenheiro da eani* | 
acompanhado   da  feri»  dos serviçee* 
divisio   em   lotes d» s terrenos f*SSS i 
douro velho, na importância de l-Ü»"*" 
—A' comnia^ão de fax^nda. I 

Do mesmo apresentando o perildep* 
loDgamento da rua do dr. Oalvío Ba*0' 
na «eeçSo   comprehendi i» entre ai JJ* j 
do Bario de Iguape e a de S. Joeqei* 
—A" cdisaús^ d* (.braa. 



i*^l 
CORREIO PAULISTANO   28 de Fevereiro tfe 1888 

com a conta  do rehaixH - 
kgetHH da rua doa lu^lezuH, 

Fn» de 3321 VOU    -A' coiumia 

ir*iwit imMi^t.mfi-agf^naa^vi/^ri ■■ ■ 

lento nW"' 
fjiinpof»»] 

l((.i,iiii/iiii('Ut'i 1» Companhia Uni&ii 
L, i^A/Dica pedindo licença para ooUo- 
P gll*tro poHteM em diversaa ruax, nnb 
werminBÇfto do dr. ungeuheiro da ca- 
air» quanto aus lugare».—A.' comm'.<i- 

LJO de obras. 
1 lie prancmco Quedes e outros, mora- 
Lre* & rua do Gonanlbeiro João Alfredo, 

«l-a 

si uureTOtoi düHHrn. • ajor DocainffuN 
««rt.rio J ,00 UareU, U. KreiUd, I) naln- 
fondB Mir/iu8,V1,'torin„ ü»riiUU.»,811»m- 
radaMolf, l^nuaf.rtp. lfir.."iHto Üru/.. 
íd« Jesia Silva, c.ntr. dois, 1' 
uur^ua H Vitaiubujn, 

Hula «lii.s  sedHOPH .ia tinmara   Munici- 
pal do s. Paulo, 1 ile fcevanlrg de IHSS 
—Hento Fieilaa. 

Ao voto do sr. Freita* accrescente-se: 
—Nem é caau .M rocursj, porque, evi- 
dentementn iiunhum »g(rriv(müffreu    o 

«dindo que o  calçamento daquella rua recorrente cum a delibwaçio   rncorridü. 
A. feito no menino nivelamento em qua - 

visto como, alterado ente, b ue- 
testadan Ue   suaa 

u.t »cha, 
lWM»rio  altenirem as 
Lnpriedade*, o  que lhes caiiMa grandes 
Liiiii/os—A' cummiss&o de nliraH. 

Uai abaixo assiguado, m<iradorea da 
ma do Br«is, pedindo concertos naquell» 
rua tia p"rte C'>uipreuendida eulre a ca- 
pella dedanta Cruz « igr#ja.—A' comis- 
jjo de obras. 

üo commendadur Joaquim Pinto de 
Araújo Cintra reclamando c< utra multa 
importa.—A' commisnao de just ça. 

Do Julio Ceaar Moraes Fnguudes re- 
clumando contra o aUnhameuto dado ás 
suga datas una Perdizes.—A' commissKo 
de terras. 

Cuiit* (1"8 despesas feitas com a illu- 
miuHçao na freguezia de S. Bernardo, 
ao mez de Janeiro, na importância de 
46|ütfO.—A'commissSo de tHzeiida. 

Dita das despeza* com illnminaç&o na gr. Bento Freitas,  contra os ' votos 
freguezia da Penha,  no mez de Uezem- 
bro, na importância de 301860.—O me - 
mo despacho. 

Feria de Bsnto J laquim Monteiro, aar- 
viçoa na rua de Santo Oecilia, de 1* a 15 
deJ^nmro, na importância de 568(1400. 
—A' commiss&o de obras. 

Do mettmo, serviços na mesma rua c 
outras de 1* a 15 de Dezembro, ua im- 
portância de 6451100.—O mesmo des- 
pacho. 

Do mesmo, serviços nas ruas dos Au- 
dradas, Cruayanazes e nutriu, na impor- 
tância de 775Í8I)0.—O mesmo despa- 
cho 

Conta de M. Garcia, na importância 
de 1:4001000 de surviçns de arborioaç&o 
nas ruas do (iazometroe Braz.—A' com- 
lüiaâão de obras. 

De Eatovam Aliberti, ua importância 
de 4(21735 de calçamento feito nos cor- 
redores do matadouro.—O me.Hmo des- 
pacho. 

PMBOBBBB 

caso uuic J em que u»beiia o recurso uos 
preüiaoH termos do artigo 73 da lei de [• 
do Outubro de \rViH e d» aviso n. 418 de 
21 de Sutumbr.i de 1809. 

Demuifl, o provimuuto ao recurso ge- 
ria sem effoito por mi . poder invai dar 
um contracto perfeito H acabado a que 
ürmou direitos e obrigaçOj) entre HS 
partes. 

Sala daa sessões, 18 de Fevereiro de 
1888.—Francisco de Pennaforte Mendes 
de Almnida. 

O st.Ciirmillo pude urgência pura  a. 
discuísao do parecer.—K' approvado.     | 

Entra em discussio eé rejeitado contra 
08 votos dos srs. Vicente Ferreira |da ; 
Silva e Pereira Borges, nomeado mom- 
bro da commissilo pelo ar. presidente 
para substituir o gr. Azambuja que níio 
se achava prezente. 

E' approvado o voto em separado   do 
dos 

S'a- Vicente Ferreira e Pereira Borges 
E' approvada a emenda do ar. Penna- 

fo.te, contra o* roto.i d.s srs. Vicente 
Ferreira e Purei a B.irge.s. 

O sr. dr. Mottn pude a pilavra e faz 
algumna considerações sobre o facto de 
não se achar presente o secretario da 
câmara *. ignorando os motivos de sua 
ausência, pede explicações 

O »T. dr. presidente declara que rece- 
beu participação do sr. secretario de 
que, por motivos de muleslia, não com- 
pareci». E como pelo regimento da 
secretaria, o 1* oâicial é substituto nato 
do secretario e achaado-se este presen- 
te, parecia-lhe desnecessário dar conhe- 
cimento a câmara da ausência do secre- 
tario, mormente por ser olle homom re- 
conhecidamente enfermo. 

4uu ilcJu/iru ,i.    do   Biltnço por noiidticou 
UencU, poli >)uo u ai t   1» d» Co npanhi > i IKIU 
expliolia e du: • comiiriirá o taiivoi u niocom 
retilhaçáo. 

b MBCOrdan li an ficar com 9i rnciu tlãm 
baiiut « Jlvidti actlva», não pudemos no «m- 
taniu, I./T a moina cousa con as raei'« d" 
labricafü >; a oimpanhia não >; ■ 'uri por corto 
que vamot montar uma novu rabrlea pa » *■'■*- 
bal-.ii, Uu. dito rosumimo» da tegulntt fôrma 
o flmplihcamoi: 
total do Balanço em mãoi de is. t» n, r^omoio 
deduzi: d    i nota BCliBI      lUHllSuUO 

temoi ri. 45^3UUIU 
quarenta e cincu contus, dujenlus a trinta e um 
mil c dej mis. Sjmina enr p.:ii>   qu d nós vca 
dcreonot  o letivo rd«tant« condtando d« mnte- 
riaei, matcriat primai u moiaa em fabricação. 
aa« pi|;amento> leguintei; 

1/3 no acto de pauiir ctcriptura. 
1/3 ao praio de 9 meio. 
]/:<   •     »     •   0     » 
A reaolução prompta de vv   ••. como o caio 

ezifis, noi dirii te davemos Ir puxar a escriptu- 
ra de venda ou não    Não aceitarao* dhctmão 
«obieo preço nem outra moditi jçio nu vunaa, 
aisim pedimos solução definitiva. 

Samoa   com estima   o  alta ronsidcração do 
Vv. ss. 

tm." cr." obra. 
SimSo & C • 

miitão e raipoiUs '!■■ Slmon SL Companhia 
,iara aeiem publlMdai junctamsníe c >in a 
ucta. 

Uil n.ui , qoi IUI-II. i 1 ■ ;mr Sin .11 & Com- 
panhi.i vi- ■ lustilicur o prucedim'nto corroc- 
■ ■■limo denck i liiim ■. , LJU .ii.io receberam u 
iriraoira piOiOitu I.I.^.IIJ.U porft.itiiracitu li- 
quidada ) .;u. -.ijo, pi ti que em ">do tiniiim 

i quietei Io 401 detijot Ia COinmbMO, qu> t Jl« 
a«r. a  co-miit, ao ruMdvoii     jmpi.r   o aclivu 

de Siqueira riii abundar nas matmai idelai do 
dr. Joaquim Ribeiro de M.ndcoça. 

Nio bavendu mais quem paditta a palavra, 
foi potta ea vouçüo a propoita do dr. Joaquim 
llibeiro de Mendonça, vuuado • favor da dit- 
oluçSo da Companlila—Jaearehy ladutlrial— 

dr Jeiquir.   Ribeiro di Mendonça por ti e como 
M icuruiií i de Guilhemn JOM Alvea Souto, 

. -Iiitao 1M ..ncitco l pet (;havet por ti e como 
procurader Jo dr. J aquim Lopet Chavei, te- 

luenoa meia fabiicudat e u.tld*i a receber, o jnonte.coro.icl iJellu.o Maruni de Siqueira, Al 
Sim^n & Companhia retulveram vender o acti-jfredo Alberto Ribeira de Mendonça, Kablano 
vo irci.ot meias £ bricadn» e diuda:. a ree bcr.   Mirtina Alvet Portn Júnior, Alfredo de Salles 

i.>. >, concori.et, nada mais h ivia que féfer O.voira. dr. Virnilio Ae T. ledo Malta, üabriel 
«snáo pitarem ut rt:i.poctivas -JUCIiplurat.     ikudriRuei Antunei, Krancitco Gomei Leitão, 

Portünto, nula é exlranhaval que um lUt-JJosé Eduardo de Macedo Soarei polo seu pro- 
i otiu .- u.ua HMVM proputu, que não só era at curador dr. Joaquim Ribeiro de Mendonçi, ce- 
retrataç.úi da piíoeiri como ui.ia áccumulaçãoironel Licinio Lopet Chavei por li • como pro- 
de   disparatei,  enes tenhorei  respondessemfcuridor do dr. Leopoldo Qomei Leitão; vota 

J acirohy 2Ü de Janeiro d<3 VtiSü. 
lilm. ir. Lcon Simon 

Rio de Janeiro 
Amigo e senhor, 

Oe posse do favor de v. s. de 21 do corrente, 
respondemos. 

Esiinvimos sabor quo v. i. retiraudo do ba- 
lança a quantiu 13:811(000, o fazem com o fim 
de não aitficultare a a venda ; acreditamosque 
nio ha condescendência, pois aue em negócios 
ella nunca apparece. 

E' exacto ti-mbem que o art. 1° dos estatutos 
dic ; comprará o activo, mas esse artigo já nio 
tem   valor, e na parcella descontada nem tudo 
figura   come  activo. pois   que  a quantia  de 
l:lt)9gl00   esta declarada como diviua, e estas 
nunca fignnm em balances como activo e sim 
como passivo. Concordamos com o que nos diz 
a respeito da' mehs per acabar, mas como não 
convém a   compra aVUas, a companhia, hoje 
constituida, te obrigará á acabul-as pagando v. 
i as despejas feitas com operários para eise fim, 
conforme já foi dito a v. ■, por um dos mem- 
bros da coramissão. 

Dito isto passamos a  fízer a n<.ssn proposta 
í. com o fim do ver se chegamos a accordo. Rslati- 

1 vament? a somma  de  15:000(000 declarada no 
. balanço desde e contracto provisório raulitsdo 
ia 4 de Janeiro de 1881, temos a fazurai üepre- 
; ciações seguintes : 18 por cento annual duran- 
j te 3 annos e meio que dá42, e 20 por cento para 
| differonça de cambio, resultando a depreciação 

A commiss&o de justiçt, por seu rela- 
tar abaixo aasigaado, tendo examinado 
a petição com os documentos que a ins- 
truem, em que o vereador Theophilo 
Prado de Azambuja recorre para a pre- 
sidência da província do acto desta Ga- 
mara Municipal, de 15 de Novembro ul- 
timo, em o qual ella manda contractar 
com os engenheiros drg. Antônio Manoel 
Bueno de Andrada e João Borges Fer- 
raz o levantamento da planta cadastral 
da cidade, incluída a degcrimínaç&o dos 
terrenos da câmara e dos do governo ge 
ral, é de opinião que esse recurso tv.m 
toda a procedência, em face das disposi- 
ções em que se apoia, s quê as»ím se de- 
ve responder à presidência da provín- 
cin.—Com effaíto a commissão de obras, 
examinando a proposta d'aqaelles en- 
genheiros, olvidou-te do lado jurídico, 
que é sempre o mais importante para 
uma corporação que não dispOe de pu- 
der descricionario, antes tem de cingir- 
se 4 leia muito restrictas no que respei ■ 
ta ao dispendio das rendas muaícipaes. ; 
Preoccupou-se a honrada commissão com : 
as vantagens n'uma z ma accídeutada ' 
de forraar-se um piano yeral d» nivela- 
mento de que aliás uão se incumbião os 
proponentes, e esqueceu-se de fazer ver 
que uão ha verba no orçamento actual, 
para esse serviço egpecial, não eventual, 
nem urgente. Quando mesmo houve* 
se verba, o serviço é de 
não podia  dispau-sar  a 
Sreferir se aquellt) que, em igualdade 

e condições, o fizesse por menos, como 
é preceito da nossa lei orgânica, sem- 
pre acatado por esta corporação. 

Pensa, pois, o relator da commissão 
que a informação que se deve dar é no 
sentido de dever ser provido o recurso. 
—Vicente Ferreira da Silva, Francisco 
Anionío Pereira Borges. 

O abaixo asaignado, membro da com- 
missão de justiça, discordando do  pare- 
cer dado pela mesma commisafto,  da| 

âual é relator o dr. Vicente Ferreira da' 
ilva, sobre o recurso interposto pe.o, 

■r. vereador Theophilo Prado de Azam*, 
buja, au exmo.  governo da província,' 
sobre o levantamento da planta cadaa 
trai da cidade, incluída a deacriminação . 
doa terrenos da câmara e  do governo 
geral contractadoa por esta eamtr» com 
0*   eogenheirca dn.  Antônio   Manoel 
Bueno de And «da e João B»rgea Fer- 
ra>, é de parecer que as ra/0es apre^en- 
tadaa pelo m^aao ar.  Asnmbujt dix^n- 
do— f/«« a câmara não tem verba destina' 
da para eit« terviço—uão sã    procedeu - 
tea, vi»to poder ser  feiu»  pela   verb*— 
obrat—por aer um serviço de verdadeira 
necesaidade para o melhoramento   deate 

sr. dr. Motta  extranha   entretanto de 8íj qu
v

ft dá r^oojjooo 
que o expediente da câmara   está  sendo; 
lido por um  empregado quo não é do 
quadro, o que não é legai. 

ü sr. presidente faz ver que o secre- 
tario interino trouxe aquelle emprega 
do para o auxiliar não só ua leitura do 
expediente que é muito grande, como 
na tomada oe notas. 

O sr. dr. Pennatorte insistimio nas 
observações feiti.s pelo sr. 
pede que o sr. dr. presidenta não cou- 
sinta em continuar a leitura du expe- 
diente a ser feita oeoãi pelo secretario ; 
em vista do que.paasou e.;te a fazer fsge 
trabalho 

Relativamente a'outra parto dosmateriaet 
que dá 23:076(895, estando aqui incluídos m» 
chinas,agulb:*s, fios etc, tomamos para depre- 
ciação o termo médio da duraçãc, um «nno, por 
terem vindo algumas machinas a partir de 1885 
e outras nstis recentemente. 

Esta deprccisção será distribuída da seguinte 
forma : 20 pnr cento differença de cambio, 12 
porcent'? ricprecisção por anno, termo médio 
(«cima declarado)23 porcento por ignorarmos 
os preços de compra primitivos declarados nas 

dr. Motta, í factura» que di a somm» de 10;li53j(503. Em 
vista do exposto oiferecemos a quantia de 
10:3538503 pc-Ls machinas. fios, agultus e mais 
ac:cessorios, excluído tudo quanto consta de 
lua nota apresentada em sua carta de 21 do 
corrente e mais as meias por acabar. 

Faitu nossa proposti, pulime» a v. s. o obse 
-  e nesse caso . ... ^    •     ,     j í quio de nos responder se a aceita, e nesse caso 

A commissão de cemitério, tendo prr-iíjrí pa„ar a escriptura ; es» náo convier nos 
gente o requerimento em   que Paac^oallcommanicará para officiarmoia directorla; na 
Melli & Comp.   pedem   pagamento  dolterteza que a commissão não modifica a sua 
necrotério que fizeram no cemitério mu- 
nicipal, ò da parecer que lhes seja paga 
es^u importância, em vista de egear e«sa 
obra concluída e feita com  a   perfeição 
exigida pelo  contracto   que  firmaram 
com esta caia ara. 

Siladas •esso»s,24 d^ Janeiro de 1888. 
—Theoíhilo d« Azambujn,  Silveira da^Aotadnsessãoesctraoramarla, 

certeza que a commissão nao 
offerta. 

Suhscrevendo-nos cora estima e consideração 
somos 

De v. s. 
■uns. obrms. cri 

Virgílio de Toledo Malta 
Leopoldo Gomes Leitão 
Joaquim A. Guimarães. 

Motta, Francisco Antônio Pereira  Bor 
ges, Vicente F. da Silva. 

O sr. Sertorio pede urgência  para  a 
discussão deste parecer ; é approvado. 

Disicutido o parecer é ap privado : 
Uxamiuada a petição 'ie Manoel Eu- 

gênio dos R*ii pedindo conuentimooto 
para assentar um kiosque próximo à 
um velho chatariz quu tem iin frente 
ao jardim publico nu largo da Luz, a 
commissão de obras entenda podff ser 
dado esse consentimento, desdo que seja 

tal valor que'collooado em logar que não extorva o 
licittção par* : transito publico, e que esse kiosque es- 

teja nas condições dos que a câmara 
tem aceito. 

Sala das sesaOes, 6 de Fever*iro de 
1888.—Tbeophib deAaambuja, Vicente 
F. da Silva. 

O sr. Pereira Borgas pude urgência 
para este parecer e diacufido 6 appro- 
vado. 

(Continua) 

SEÇÇÃO UVRE 

de Assemblóa Gerai.da oozu. 
panhla Jaoareby ludustr-lal 

Aos vinte uias do mez de Fevereiro, do an io 
de mil oitocentos t oitenta e aitc,na sala da So- 
ciedade l-itteriria Sete de Setembro, nesta ci- 
dadú de Jacarehy, província du S. Paulo, pre- 
sentes os cidadãos :—Leio Simon, dr. Joaquim 
Ribeiro de Mendonça por si e na qualiC.u.-de 

que a resposta disso ura aquella mesma cilada, 
como provinda do general Cimbrone. 

Diz maii ainda que —aquellei senhores nun- 
c.> tiveram pedidr. de f.cturas, pedido este que 
podiam deixir de attender, visto como não 
eram a isso obriga lis, porcaique c fariam para 
fycilitir o iiogc.cio se algum membro da com- 
irlssão o tivesse pedido. 

Por Isso polo, por estar autorilado por aquel- 
les senhores, para se declarar na acta que se o 
ir. dr. Leopoldo a>mes Leilão disseque elle 
pediu lacturas e lhe foram negadas, fallou a 
verdade 

D.di novamente a palavra ao dr. Virgílio 
de Toledo Malta este lamcnt •, ainda, a_ ausên- 
cia do seus companheiros de curamissão para 
nj ..i üascadumento combater ai merçõei do 
orador precedente, visto que muitos dos argu- 
mentos que produziu são bateadoi rm afirma- 
ções feitas pelo dr. Leopoldo Gomei Leitão e 
requer que fique consignado na acta que o 
mesmo dr. Leopoldo Gomes Leitão disse ao 
orador haver pedido faclurai, que lhe foram 
negadas,, a Simon & Companhia. 

Diz mais que oi eacarpora^iorei da Compa- 
nhia, sócios da firma Simon & Companhia, 
fundaram a Companhia Jacarehy Industrial 
cem o filo de ressarcirem e salvarem oi pre- 
juízos que lhe occanonava a sociedade Slmon 
& Companhia. 

Haís.ndv o dr. Joaquim Ribeiro de Mendon- 
ça upresiJencu ao pumelro secretario pede a 
palavra ü esl.i lhe sendo concedida diz que em 
obediência ao compromisso pessoal tomado 
com o dr. Leopoldo Gomes Leilão não discuti- 
rá os actos da commissão, nus que não pôde 
deixtr de panar sem um prutesto a insinuação 
feita aos encorporadores pelo orador que lhe 
precedeu ; que cs encorporadores não precisam 
Impingir, como julga a co nmisião o um gran- 
de numero de accionisUs, a fabrica ue meias 
perUnceate aus mesmos; que os encorporado- 
rts : elle, dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça, 
capitão Francisco Lopes Chavei, tcnanlü-co- 
ronel Dsllino Martins de Siqueira, são basun- 
teconnecidos pata são lhes cahir semelhante 
suspeita; que, co.n effeitcr, elle dr. Joaquim 
Ribeiro do Mei.donÇ'', apeuas tem de capital 
na lociedade Simon & Companhia cinco con- 
tos, visto orno oulros cinco perteacem a seu 
Irmi.o, com quem tem sociedade ; no entanto 
que subscreveu vi ue e qu&tro contos ; que os 
srs. tenente-corontl Delbno Martins de Si- 
queira e capitão t- r.ccisco Lopes Chaves lêem 
cada um, dez contos de capital e subscreve- 
ram mais viole e cinco. 

Porlanta, reputo que os srs. «ccionistas e a» 
peciairuente a cumuissão fazem mal do suppõr 
que os encorporadores querem impingir a fa- 
brica exisleme, visto como ninguen. arrisca 
vinte e tantos contos pira salvar cinco ou dez. 

Diz, am aparte, o isu -nto coronel Deiphino 
M rtius oe Siqueira qu- não desejava que se 
cousttluisse a Companhia com o nto de com- 
prar os maleriaes da firma Siuion & Compa- 
nhia. 

Continuando com a palavra o dr. Joaquim 
Ribeiro nu Mendonça diz que, quando a direc- 
iona recebeu o otiicio da Commissão, os sócios 
di firma Simon & Companhia, dr. Joaquim Ri- 
beiro de Mendonça, capitão Francucu Lopes 
Chaves o tenente coronel Deiphino Martins de 
Siqueira, prupuzeram á mesma commissão ven- 
der a parle que linhar, na ti' ma Sim; n & Com- 
panhia com cincoenta por cento de rebate, pa- 
gando a Comp.mhia a Leon Simon, sócio da fir- 
ma Simcn & Omiptamu a sua parlo integral- 
mente. 

Respondeu a commissão que a sua missão es- 
tava finda c quu níio ucc^uava mais proposta 
alguma. 

O orador lamentando a quéúa da Companhia 
vêm fazer aiuUa duis propostas á Assuc-.blêa 
Geral, visto não o poder tazer á commissão. 

Eis as propostas : Simon & Companhia vende 
á Companhia Jacarehy Insoustnal todo o acti- 
vo, constante du balanço ulliiao, comprovado 
por facluras e mais documentos, abatendo no 
material para sua dep:eciação eincoenta porf 
cento; segunda proposta-—vende o mesmo ac- | 
Uva, coniprehendeudoo material e m<is  geoc. E 

irá peU quantia de 360f ; mães terrenos 
são p>-rtencentes to espolio do linado Joa- 
quim José Ramalho. 

B para une chegue a noticia ae conhe- 
cimento de todos mandei lavrar o pre- 
sente edital e mais dois de igual theor, 
que .erão afixados no lugar do costume 
e publicados pula imprensa 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de S. Paulo, aos 34 de Fevereiro de 1888. 
Eu, João Felinto Toarinho de Oliveira, 
escrivão de orphãoa subscrevi.       3—1 

lynacio Jsié de Oliveira Arruda. 

ram contra os srs. dr. Joaquim Miguel Mirtlni 
de Siqueira por il a como procurador de Luiz 
Julio Paulo do Souza, Leio Simon; deixaram 
de votar oi srs. Laudelino José de Moraes • 
Joaquim da Cunha Pinto. 

Foi approvado pela Assemblca que se pagai- 
iam ai daipisii seguintes: Os ordenados da 
Diroctoria, cabendo trosentos • cincoenta a sete 
mil réis a cada director, prospectos, estatutos, 
s fretei, na Importância da oitenta e sete mil 
quatrocentos a vinte réis, talões de recibo da 
Companhia Jacarehy Industrial, na importância 
de seis mil réis, • mais archivo • publicação 
desta acta. A Bulgária repelle a pretenção da Rússia de 

Estes pagamentos deverão ser  feitos peloi deithromr o rei Fernando, da Bulgária 
caUa da Compinlua, findo o qual e caiia dis-1    A Rússia eziga da Turquia que declare ille- 
tnbuirá o dinheiro existente aos acclomstai na  gâi a eleição daquelle rei. 
proporção das suas accóes. I     - Osyndlcato pera o ompreitlmo ruiso re- 

O coronel Licinio Lopes Chaves, na quali-' cusa completar a emi«são. 
dade_ de procurador do dr. Leopoldo Gomes i    _0 concerto em Petropolis foi concorrido 
Leitão, declara que o meimo nao acceitaromu-: por  SS. AA.  Imperiaes, peto ir. miniitro da 

filo. 27 de Fevereiro 

neração alguma como um doa direetorei que é. 
Outro director, dr. Joaquim Ribeiro de Men- 

donça^ torna a declarar que nio acceita remu- 
neração alguma 

Poita em discussão a acta, pedio a' palavra o 
iiccionista dr. Virgílio de Toledo Malta • fas 
as rectificações seguintes: Na parte em que diz; 
nio ter a commissão conhecimento d> negocio; 
£ara poder avalial-o, o fez em replica ao ir.;. 

.eon Simon, declarando que quando fora elei-j 
to membro da commissão )á em Assembléa pe-! 
dirá eziuiia e se confessara leigo, não havendo: 
vantagem na asserçao pois que nessas condi-; 

agricultura, e corpo diplomático a consular. 
Grande entbuslsmo pela libertação da cidade. 

(üo Centro Ttíigraphieo ir Imprensa ) 

OOMUMUflJHlOI * Li 

Santo»» 27 de Frvereiro 

Existência—202 0U0 s»ccai 
Mercado quieto. 
Cambio—M 7/8 

(Do nono correspondente). 

Entiaram anto-hontem—2.373 saucaa de café 
Venderam-te 1 000 saccas de café por preços 

çõeiTSlür, dr^Vimlto Sê"Toíêdo"Mãrtá rieui \ irregularei. 
companheiroí, tinham necesaidade de informa • Hjustenciü—, 
çóes de pessoas habilitadas, para o bom dei 
empenho de MUI devores. 

Disse mais, que na parte onde está declarado, l 
ter o dr. Leopoldo Gomes Leitão, lhe dito que 
o sr. Leon Símio lhe negara facturai, devia ' 
estar consignado ter o mesmo feito essa decla-1 
ração á commissão. t 

Observou ainda que explicando o seu voto; 
negativo a propoita feita pelo dr. Joaquim Ri- ; 
beiro de Mendonça para venda de activo de. 
Sitnão & Companhia, era baieado nai seguintes ' 
ratões: que fatendo parte da Commissão, vo- j 
lava contra a propoita, Io, porque nella eitava ' 
Incluído gêneros que a Commissão recusou; | 
2o, pela differença da vinte e seis contai da, 
proposta da Commissão; 3o, porque se votasse 
a favor elle próprio concorreria para desauto- 

áMMCI v- .-..• 

Fabrica decalcados para 
senhoras 

procurador de Guilherme José  Alves Souio u  ros com bbalinieuio de krint» por c^to 

rar a Commissão. porque se a Companhia ago- 
ra podia fazer acquisiçao por meio da Assem- 
bléa, foi inútil a eleição da Commissão, porque 
nessa occasiio Simão & Companhia, poderiam 
ter feito em Assembléa a proposta, evitando' 
assim delongas. 1 

Não havendo mais nada a tratar, foi pelo ir. i 
pretidtnte encerrada a sesão. do que para con- 
star, lavrai a presunta acta. Eu Laudelino Joié ; 

de Moraes, 2o secretario a escrevi. ; 
i 

Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça, por proeu* 
racto de Guilherme José Alvet Souto. 

Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça, por procu-' 
ração de José Eduardo de Macedo Soarei. 

Dr. Joaquim Ribeiro de Mendonça. i 
Joaquim Miguel Martint de Siqueira por si e 

como procurador de Luís  Julio Paulo de 
Souza. | 

Licinio Lopes Chavei. 
Por procuração de Leopoldo Gomei Leitão, Li-1 
- eini" Lopet Chaves. ^ 
Delfino Mirtins. ' 
Alfredo Alberto Ribeiro de Mendonça. j 
Francisco Lopes Chaves. j. 
Por procuração do dr. Joaquim Lopes Chaves, 

Francisco Lopes Chaves. 
Virgílio de Toledo Malta. 
Fabiano Martins Alvos Porto Júnior. j 
Joaquim da Cunha Pinto. 
Gabriel Rodrigues Antunes. 

: Leon Simon. 
Laudelino José de Moraes. 
Francisco Gomei Leitão, 

i Alfredo de Sal lei Oliveira. 

O seu a seu dono 

Especialidade em sapatos, por preços 
mais baratos que em qualquer outra fa- 
brica. 2—1 

RUA   ÜA   ALFÂNDEGA N. 308 

BI* de Janeiro 

0 advogado 
Dr. Bento Galvão da Costa e Silva par* 

ticipa aos seos amigos e clientes que mu- 
dou seu escriptorio para k 20—10 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
 m. PAUiiO  

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa de 
Zerrenner  Búlaw  * Comp. 

BM 8. PA.ÜLO 
81—RUA DE S. BENTO—81 

THEATRO í Mi ~ 
Companhia de Operetas 

DE 

ADOXJPMO OB  PARIA 

José Eduardo tle Macedo Soares, Francisco Lo- 
les Chavi s  porsi   c como procurador do dr, 
oiquim L 

no Marlini 
ro de    endonç: . 
lins Alves Porto Júnior, Alfredo de Salles OU 
veira, dr. Joaquim Miguel Martins de Siqueira  _ 
por si e camo procurador de Luiz Julio  Paulo  a 
de Souzst, dr. Virgílio de Toledo Malta, Lauüe- 

Qu mais u utador que estas propostas nao cs 

Na sessão da Assembléa Provincial de 7 de 
,1 Fevereiro do corrente anno, o dr Campos Sal- 

f les, fundamentando uma Indicação, disse que o 
facto da emancipação total deite município foi 

Cm  eicursüo, de   combinação com a 
empreza Brasa Júnior A Comp. 

"^"Jsolemncmente annun-iado  pela câmara 'muni- 
cipal 

E' inexacta a asserção. K câmara municipal. 
tantoc mais untemeo «H »«»«»»"» 1"»* não oecupou-se com i libertação do município,! 
comissão u;.ateu P»'"'i0.«'fa«u/"''rJ"f nada discutiu, nem deliberou é respeito. « nem; 
agora hca-tmrszaoae ser, visto apresüntarem-f • , d9 npttltaX^.^M 
e is facluras, somnuem mais ou menosqua-1 

represeulai-r 
Campas Salles. 

Terça, 28—Ainda que chova 
Estréa    do   distincto actor  brasileiro 

XISTO BAHIA 
GRANDE    FESTA 

íiio Jséde Morws,; Gabriel^ Rodrigues Antu-  ^ rúò^oMo* quVéa importância d. pro- ^ít%^ ^Jf^ ^R^a^lT^t o   facto com I 
'- - - ■'     -no fazendo menção de qualquer)    EspectacuL em festejo á completa abo- 

i,™,. .^...ão nacamtra no facto da eman-  lição doa escravos   nesta capital, honra- 
|cip. çSo o da festa ; ^0 com a presença  do grande brasileiro 

S. Joio do Rio-Ciaro,  28 da Fevereiro de'O «sm. sr. conaelheiro senador 

nes, coronel Licinio Lopes Chaves por si e com 
procurador do dr. Leopoldo Gomes Leitão, 
Francisco Gomes Leitão e Joaquim da Cunha 
Pinto—represem/ndo mais de dous terços do 
capital social pelos presentes foi cclamtJo 
presidente o dr. Joaquim Rib.jro de Mendonç., 

posta apresentaüK pelo orador. ««-.«tiHSa   mo 
^ Em resumo,   áimon   &   Companhia vende  "^"d^"»° 
o activo do balanço ultimo, comprovado pelai B6: -"f,"' • * P' v 
factur^t, por quarenta a úoui contot. 

Pottas em discussão as propostas do dr. Joa- 
quim Ribeiro de Mendonça.pello a palavra o co-v JJ: 

que convidou para 1" secretario o dr. Joaquim 4 ranej licinio Lopes Chaves e disso que não saou'; 
Miguei Martins de Siqueira e para 2» Lauilclí.| ie jjavia numero legal do accionistis par.; resol- j ANTôNIO AUGUSTO DA FONSECA. 

no José de Moraes. Pelo lo secretario, foi lido! 
um otiicio em que a commissão encarregada da 
compra do activo da fabrica de Simao & Comp. 
na conformidade do a t. 1» doa estatutos, dava 
conta d* sua missão, declarando-se exonerada. 

Pelo prettdente foi declarado que o fim da 
reunião era a atsembléa tomar conhecimento 
doa trabalhos di commissão, cujo offlcio aca- 
bava deter lido. 

Disse mala que a direetorla nio querendo 
tomar ao tobre si a responsabilidade da uma so- 
lução sobra a compra ou nio do activo de Si- 
mão & Comp. submettia á assembléa para que 
ella delibor-ise. 

Dada a palavra ao dr. Virgílio de Toledo 
Malta disse que lamentava a ausência oo seus 
cempanheir s de commissão para cunjuneta- 
mente clarearem e desenvolverem oi tsrmi:s 
lacônicos do otiicio, que acabava da  ser lido. 

Entrando nessas explicações £ a correspon- 
dência trocada entre • referida co.cmissão e o 

"TTT'*" .f""" "■*""""J   I"  ~  _„v^  ds nestas  condições município. A câmara ainda tem a verba mlin\c„ a um dot membroa dacommiasao para 
—Eventuais—e de—desapropriaçto— 
que neste -uno nio se utiliton d'ei Ia», 
as qnaes podem ser applicadas para es- 
te fim. Ainda nio tem rasio o mesmo 
sr. Asambnja citando o art. 47 da lei de 
I* de Outubro de 18:18, pois Mte artigo 
faculta 4 eam«ra fazer obras por em ■ 
preitada ou administraçio, e sen 1 > esse 
serviço bastante imp.rtante e que rt- 
quor o.hencimentos espeeiaes, vé se que 
a municipalidade andou com acerto 
contractandn a obra com ua dois di» 
tinetos engenheiros. Accre-ice ainda que 
a câmara, querendo dispo 

Companhia Jacarv.hy 
ludustriul 

Jacar-!i>-, 2í de Janeira de 1888 
lilm. sr. Leoa Simon. 

Rio de Janeiro. 
Amigo a senhor. 

A commissão  encarregada pala Companhia 
Jacarehy  Induitrial   da   compra  das   nj?6)!'" 
nas 0  matéria',    da    sociedade   Leon    & C', 
vem declarar e v. s.,  que depois de combins- 
Cio • aceorio feito, resolveu a comprar só miu,  .   . « , ■„,     i .„„ 
chinas e fi s. qneMattitaa mataria prima, nãoJrepresentante da firma S mon & Comp-Leon 
qnrrendo de modo algum aceitar a olUrta aat 
meias \i fabricadas.bem assim de que constitua 
divida incluída no balanço Se convier a vea- 

terá a bondada ds eoa- 
oe da commissão pari 
deverí fazer ao mais 

vetem sobro as prupostat em disca são, o que 9 
Antônio Prado 

teu governo, o que v. t. 
breve praso possível 

Subscrovendo-nas cem toda a estima e coa- 
tidaraçáo, somos 

De v. i. 
Amigoi obrigadissimos e creadoa 
Virgin de Toledo Malta. 
i.  Leilão. 
Joaquim A. Guimarães 

Rio de Jao^ro, 21 da Janeiro da 1888. 
lllma. srs Mjmbros di Commissão ilo com- 

pra da Con- anhia Jacarehy Industrial, ilr. 
Virgílio d' ledo M»li', dr. Laopoldo Goma* 
Uitão. J., i i iim Alves Guimaria».—Jacarehy. 

Em   rasiosu  a   carta dest» data qne vv. u. 

sidente da provinda que expedisse pro- 
videncias com o fim do impedir qne es* 
ta câmara veodea^n »uas terra-<« sem 
qne primeiramaale a tUeiM medir e de- 
marcar, • sendo a planto encarregada 
doa drs. Bueno de Andrada e Joio Bor- 
gw Ferras descrimina ti va dos terrenos 
2a câmara e governo geral, muito faci- 
litará à eeta câmara a demarcação doa 

A proposto teve por 

1 

da  terrenos ; ma dirigiram, temos a r«»Pon,Ur-|'S*JL'"{'."f* 
 í_!_. :-   querendo p*""    '■- ditficultsr a 

Companaia 
obiaccão an. •- 
como com ea dividas altivas assim descrimia* 

de sen patnmonio e tá^• «ri»!^.iJ^J^X^-^^^ ^taSi 
da agricultura  recommendado   ao  pre-}obi#Cçi0,m ficar com as meias fabricadas.bam 

das ■• balança. ,v «i.i 
Hei^s .sistíntw no R» de J.T   -■ '^J*» 
lHaduziss «.ei.ipa-.sr»         .. 99«0W 
lia     >          , 3»«r. homam    i.sO» . ..^tOOO 

w    :     .aaf.    .      *o"MMÍI 
j       , t   |2 . 6500       39|U0O 

R*.    UcUiu-" 

Slmon. tendo antes disso duo que o teu com 
Knheiro de commissão dr. Leopoldo Gomes 

itao lha escrevera, donde está. que a directO' 
ria secomprometleraco-u alie de nao fazer ana- 
iyae dos a cios da commiasio 

Em apartes o ir. dr. Joaquim Ribeiro de Men- 
donça explicou que o que Unha havida entre 
elle e o ur. Leopoldo Gomes Leitão linha sido 
um compromisso pessoa 1, que nio excluía a in- 
tarvençao dos accionistas, membroa desu as- 
sembléa. 

Contwaaado o dr. Virgílio ds Toledo Malta 
a analysa do procedimento da commissão, de 
que ella fazia parte, a a troca de correspondên- 
cia com Simon & Comp., disse que penson a 
commissão, baseada nas informações obtil s 
daa pessoal qne lulg.vam competentes, pois 
qne cila não linha conhecimento especial do 
negocio para poder avaiial-o, ettar fundamen- 
tada para fazer a proposta que leu. tanto mais 
quanto entendia a mes t a commissão que a úni- 
ca vantagem advinda da compra deita activo 
era sarem de prompto começados os trabalhos 
d- companhia, acerescando ainda o embaraço 
que a falta da facluras dos materiaci a maté- 
rias primai, constantes desse activo, facluras 
negadas por S.mon ít Comp., que elle, orador, 
nio assevsrava sanâo por lha ler dito o dr Leo- 
Sldo Gane* Leilão, ds volta da sua viagem i 

irt , lha iapoiubalii.va om orçamento 
ciso* segoropara a compra. 

pre- 

Tettl 

Diz m MS que nunca pense u tratar com p.s- 
tea« tio grosseiras s mal-crendo que tivesse 
isao acqniasceacta d* mJiviOuos que (uigava 
educadas. 

Dada a palavra a 
qus fiqua archivada a cocr 

Simon este requer 
■   ^ 

acndo verificado paio livro da presença viu-se 
que havia numero legal. 

Não havendo mais quem pedisse a palavra 
procedeu-se a votação nominal, por ler assim 
requerido o tr. L-on Simon, tobre a propoita 
do theor seguinte :—Simon & Companhia ven- 
de o activo do balanço ulúmo na n^poiiancla 
ds cincoenta e nove c&ntos s lante por quaren- 
ta s deua contos 

Votaram a favor  da propoita oi srs  Leio. ... 
Slmon, Guilherme José Alvet Souto pelo seu qun vagavam pnla ru 
procurador dr. Joaquim Ribeiro ds Mendonça, j •  ■•     -   . 
ur. Joaquim Lopes Chaves pelo teu procurador' 
capitão Francisco Lopes Chaves, Jr. Joaquim 
Miguel  Martin* ds Siqueira por si e como pro- 
curador de Luiz Julio Paulo de Souza, José * despszarf 
Eduard 
dr 
lando 
Fabiano ... 
Slio de Toledo Malta, coronel Licinio Lopes 

haves por si a como procurador do dr. Leo- 
poldo Gomas Leilão representando todos quin- 
ze votos ; baixaram de votar dr. Joaquim Ribei- 
ro de Mendonça, capitio Francisco Lopes Cha- 
ves, tenente coronel Deiphino Martins de Si- 
queira, Alfredo Alberto Ribeiro de Mendonça, 
Alfredo Sallea ds Oliveira, Laudelino José de 
Moraes e Francisco Gomei Leitão representa n 
de todos ciacoenta o tantoi votos. 

£m vista d'aste resultado o senhor presidente 
declarou nio ter sido acceita a compra. 

Peds a palavra o sr. dr. Joaquim Ribeiro de 
Mendonça a diz que em viste da votação, tor- 
nando impossível a ezecuçã» do artigo primei- 
ri. dos Estatutos, a da discussão d'esta Assem- 
bléa c da vonta :F que s: p.rcen« entre alguns 
accionistas, eu quererem, por ledos o* meios, 
embaraçar a vida da Companhia propõe a soa 
dissolução, da accordo com o artigo setenta a oi- 
to do Regulamento da lei da sociedades anoay- 

Posta eus disenasao eita proposta o dr. Joa- 
quim Ribeira ds Mcndeaça, ds novo, pede a 
palavra e dis que a Companhia \i fet a^umas 
daspazas, cnmo registra, paMicação d« Estatu- 
tos, etc. TIíí qie de nada disto apresentará, 
por soa p-ite. coou i Companhia, porque nio 
qocrqu* algum acrionhl* jalgos que elle va- 
ohs, oe fôrma alguma, especular 

Temando a palavra o sr. Leio Stmoa, decla- 
ra qoe nfo abunda nu metmat idéias a que ai 
dsspeaas que te.n a recebar prefere—*t ippli- 
careü fa<ordoi op-rarios pobres, da fabrica 
da Simon & Companhfj, muito pre|aJi;ados 
com a parada da mesma. . 

Em aparte o isaaars itrnmtl Deláoo Mamai 

BBiTAES 
!    Subirá o panno para ser cantado em 
| scena aberta pela* distinetas artistas Cl- 
í NIRA, BLANCHE E MAKION acompa- 

      _~___^      rnhadas por toda a companhia, o ■ym- 

Cumprindo oque dispõe o art. 59 S l.j^-^-S»^^^^^ 

Brasil Silvado, 
ugmentada especialmen- 
ite,   será regida pelo au- 

thôr desta brilhante   Hymno ; nesta oc- 
Xisto Bahia,   recitará a 

Quem se julgar com dimito nas mes . . 
'mal queira   mand.r  retirai as uo praso «"íf0 0 «t". ^ 
Ide três   dia»,   pagando  a multa e mais}?«,A0.»P™Prl*?a 

no cas) contrario serio posta» poeta o exm. 
tulada 

poesia   do   distincto 
«r. dr. Souza Pinto, inti- 

Paulo, 26 de Fevereiro de 1888. 
3-1 Ofiscil, 

A. C. de Santa Barbara. 

O dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 
juiz de direito e de orphios desta im- 
perial cidade de S. Paulo, sen termo 
etc. etc. 

Paço saber aos que o presente edital 
com o prazo de vinte dias e as três pra- 
ças do estylo virem que, com dispensa 
di.it pregOe», o jiorteiro dos auditórios 
òeata cidade, ou que;-'! atias vezes fizer, ■ 
traria venda e arremataçio, a quem;: 

mais der e maior l»uço offereeer, no dia 
20 de Março próximo futuro, terça-feira, 
ás onze horas, em a porta da casa de mi- 
nha residência á travessa da Sé n. 2, um 
terreno, sito a rua de Santo Crus, fre- 
guesia du B.-az. medindo 43 m. de frente 
n 83 m. de fundo, o qual tendo soffrido 
o ab^timnnto de Hez por cento sobre sua 
avaliaçAO de 1:5001000, irá a praça pela 
quantia de 1:3501000. 

B^m a.-sim ura nitro térreo denomf • 
nado— Pasto—CdTcado a valios, sito a 
rua que VAí para o ^ary, o qual também 
tendi.»   i.offrid-.   :íu«i   abatimento de 10 

0 Trabalho 
x 

Segue-se a primeira e única represen- 
tação da linda ope.-a-comica em 3 actos, 
traducçio de E Oarrido e F. Palha, mu- 
sica do maestro Verney 

Os Mosqueteiros 
mt 

Toma parte toda a companhia e o 
corpo de coros. 

x. 
Seenarios, ▼e<rtnnnos e adereços  sio 

novos e deslumbrantes. 
Mise en seéne Je Adolpho A. de Faria. 

X 
Preços e horas do custome. Os bilhe- 

tes á venda na CASA OABBAÜX. até a 
tarde e depois no theatro. 

x , ^ N. B.—O.* •> pc n-cuks sio lutransfe- 
nvei-s ain^a qne   bovn or,- qqe % demora 

por   cento sobra soa avaliado de 4001,-da companhia é muita liaitoda. 

i 
> 
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COHRElu PAULISTANU   2 dSe Fevereiro utc 1888 

COMHNBIA mUS» DE VUS 7&mM S FLDVIâES |)|(. m\\{) CELIDO^ 
Uo conformidade com o qu« dispõe o art. 76 do decreto n. 8831 de 30 de Daxembro de 1882, 

foram dupoiiiadai no cartório do JUíZO commerciat dana capital, cópia do balanço da Com- 
panhia Paulista, acompanhando a rela«Io nominal do» accioniatat e liata nominativa dos 
malcriaea e obras de construcçõas constantes do mesmo balanço, reiatlvos ao semestre nndo 
em 31 de Ueiembro de 1887, „ , _       , 

Abaiio publico o supra-mencionado balanço, relaçlo das transferencias de acções da 
Companhia e o parecer do conselho fiscal. 

Kscriptorio Centrai da  Companhia   Paulista de Vias Kerreus e Fluviaes. 
S. Paulo   M de Fevereiro >lo 18H8 

O secretario, 

Álonto G. da Fonseca. 

Balanço relativo ao semestre de Julho a Dezembro de 1887 

ACTIVO 
CAPITAL POR EMITTIR : 

Importância do mesmo. 
ACCIONISTAS: (conta de capital) 

Entradas a realisar.     . . . ■ 

ACCIONISTAS: (conta de empréstimo) 
Saldo desta  conta.       . . • • 

MOVEIS E UTENCILIOS: 
Importância dos mesmas 

CUSTO DA ESTRADA e suas dependências : 
Importância despendida. . 

PRÉDIO DO LARGO DE S. BENTO : 
Importância do terreno e obras executadas 

NAVEGAÇÃO DO MOGY-GUASSU': 
Importância despendida com a mesma 

MATERIAES PARA CUSTEIO : 
Importância dos existentes. 

ACÇOES DA COMPANHIA: 
Valor de 2.140 acções pertencentes ao  fundo de re- 

serva ..... 
APÓLICES : 

Valor nominal das  meamaa. 

FRY MIERS & COMP. : 
Saldo desta conta .... 

ZERRENER BULOW & COMP. : 
Saldo em poder doa mesmos para despacho de mate- 

riaes.   ..... 
CAIXA FILIAL DO BANCO DO BRAZ1L : 

Saldo da conta   torrente. 
REPARTIÇÃO LIQUIDADORA : 

Saldo desta conta. .... 
DIVERSAS COMPANHIAS: 

Saldo a nosso favor.       .... 
DIVERSOS DEVEDORES : 

Saldo a nosso favor.       .... 
CAIXA: 

Saldo nas caixas de S. Paulo  e Campinas. 

Réis. 

2.750:0008000 

7201»% 

IftBSlgUO 

16,263:8M$Me 

118:8438490 

1,143:5438131 

428:0008000 

397:7438100 

4598219 

12:8698440 

3,750:7308920 

1,407:8808037 

17,538:2338887 

356:6348952 

825:74?$100 

CAPITAL; 
Valor do mesmo. 

EMPRÉSTIMO EMM1TTIDO i 
Importância do mesmo   . 

RECEITA ESPECIAL : 
Saldo desta  conta. 

PASSIVO 

232:8218660 

13:974(437 

16:6178473 

30:4818837 391:0238386 

(conta de reposição) ACCIONISTAS 
Saldo   desta conta. 

DIVIDENDOS : 
Nio  reclamados. 

PESSOAL: 
Vencimentos por pagar.   . 

IMPOSTO DE TRANSITO ; 
Saldo desta conta. 

MATRIZ DE CAMPINAS: 
Saldo desta conta        .     . 

SELLO DE ACÇOES: 
Saldo desta conta. 

LUCROS E PERDAS : 
Saldo desta conta. 

DIVERSAS COMPANHIAS 
Saldo a seu favor 

DIVERSOS CREDORES: 
Saldo a seu favor 

FUNDO DE RESERVA : 
Importância do mesmo.    . 

RECEITA GERAL : 
Saldo desta conta. 

1,467:8808034 

37:5208837 

3:0528940 

13:3408961 

69:5018019 

16:9038781 

1:7538800 

304$100 

6:7308830 

970$150 

178S580 

1,012:490S916 

707:0378325 

30,000:0008000 

l,505;40088-!l 

1,830.8238408 

Réis. 23,336:334837fl 

Escriptorio Central, S. Paulo, 30 de Fevereiro de 1888. 

Quadr-o class aoçSeai da Oompanhla Paulista de Vias Férrea» e. CÒDÍa d O 
Fluviaes, transferidas no semest ■ e de Julbo a Deaembro       r 

de 188T fl 

Francisco  Gonçalves de Campos, guarda-livros. 

ao semestre parecer do Conselho Fiscal, 
de Julho a Dezembro de 

relativo 
1887 

Transferidas por venda 
Transferidas por herança 
Transferidas por cauçio 

1.179 
221 

1.681 

"Voei 

N o semestre ficaram desembaraçadas a cauçio 808 acções, • foram lançadas noa livros 
116 termos. 

Francisco Xavier Vinheiro t Prado, encarregada das transferencias. 

Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal, vem cumprir com o dever que impõe- 
lhes o art. 79 § 3° dos Estatutos que nos regem. 

Tendo examinado a escripturação e documentos relativos  ao semestre de Julho a Dezem- 
bro de 1887, encontraram tudo com a precisa clareza e exactidão.   E', pois,  o Conselho Fiscal, 
de perecer que seja approvado o balanço e suas respectivas contas. 

S. Paufo, 23 de Fevereiro de 1888. 
Assignados : Guilherme P. Ralston. 
João Baptista de Mello e Oliveira. 
Benedicto Augusto Vieira Barbosa. 

Confere com o original, Alonso G. da Fonseca, Secretario. 

ATTENÇAO 
Guaao   Artificial 

Kainit marca 
E-Ipurae espacial e sem rival 

«Águia» 
l ara os CAFEZEIROS 

Estn estrume campOe-ae na maior parte de potasaa, como também o café 
e por isso é o nnico estrume efflcaz para ag plantações de café. 

O cafezeiro extrahe, da terra a potasaa em grande quantidade, e para 
que a terra n5o seja am poucos annoa completamente exhaunda, o que necessa- 
rlameutn deteriora tanto a quantidade como a qualidade daa colheitas, i preciso 
restituir à terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume 
posdue em tâi grandes porpoçdes como o 

Kainit marca «Águia" 
Este prodncto já se emprega com grandes Tantagens em todos os pai zes 

que piiUÍTam o café e muitos fazendeiros brazileiros tem auferido resultados sor- 
prehendentes pela applicaçfio deste estrume, que deve forçosamente achar geral 
aeceitaçio. 

Os unieos agentes para a Tenda ne>ta provineia sio os srs. Victor No- 
thmann & Comp.—Rua de S. Bento n. «19 que convidam todos os interessados 
nos benefícios da lavoura do café, i visital-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 10—5 

Viotor Nothmann A Comp. 

SA0 PAULO 

Collegio Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO  GERAL-20 

TONIOO 

VINHO 
REGENERADOR FEBfílFUGO 

JOHANNO DO 

DOUTOR 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophospbito 

Medico e operador 
Ex-yirofe.-iHor livi'e de Hniitiimia-topn(i--apkicH e uperaçOus da faculdj 

de medicina da corte, lugar obtido depois do lionouno. ' 
Estudou durante 3 annos em Pariz e Vienna, especialmente : oyrurd 

em geral, syphilis, moléstia da pelle, da garganta, dos ourides e das fossas i 
zaes. I 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da corte onde clinicou por 7 anu 
emprehcudeo nova viagem a Pariz, antes de vir a esta capital. 

Residência Hotel de França. 24 13 
 Oonüiiltas, provisoriamente,   no mesmn Hotel, de 1 4i 3 horus da tarih 

DR. CARLOS mm 
MEDICO OPERADOB 

Â 
ii#i»iif IAS B<IS iè&mm 

Consultório 
Residência- 
üispOe   de 

QUER ctrttíje. 

Ãttendo a chamado^ para qualquer ponto da província 

-Rua da ■ superatrlx, U, de ] às 8 horas. Telephono lüo 
Huia Aurora 941-—Telephono n. 43. 
ezcelleutes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

Capital, Três Milões  de Libras 
(Cerea do SO, 000:000^00») 

(ÜMS LIVBBPOOL.) 

Capital,   Dous Milhões de  Libras   Esterlinas 
(CERCA  DE 20,000:0000000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de  Libras Esterlinas 
(CBBCA DB  00,000:0000000) 

Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, moreis mercadorias, etc. 
nas mais favoraTeiscondiçOes. * 50 24 

AGENTE EM S. PAULO 
VICTOR NOTHMANN A COMP. 

Rua de São Bento n. 49 

(írwii 
meoommendao-na nos casos que necesslUo tlateee para reoonsutnlr e reaeaersr 

o organismo arruinado por moléstias, excessos, naturesa do clima, Anemia, ObloroaU, 
Amenorrliea, Oaobezl», riaxe brmaas, que tanto arnilnao a saúde das mulheres. 
yobrexa de Banrne, rtãt—aa awal. Habilidade, etc. 

B. 71 VIS», Srogrnlata, SO, BenlsTard do Straslianrff, em ÍABX8 

oooooooooooooooooooo 

MELISSA dos CARMELITAS 

d.oa Carmelitas 
14, Rua de VAhhaye, 14 — P^RXl 

CONTRA: 
Apoplexia 

Cholera 
Enjôo do mar 

Flatca 
Colicas 

Indigestões 
Febre amarella, etc. 

£er o prospseto  no qual vai envolvido 
cada vidro. 

Dev«-iB  exigir o letrelro branco • prtto, 
em todo. os vldroi. ■ala qual  lAr o umanbo. 

O CéUamtm Iiraby .dirigido paio dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
TVAHY, deatina-ae áeducaçio complete doa aiumnoa que lhe forem confiadoa. 
Enaina-se todas as matérias do curao primário • aecundario, de modo a habilitar os 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer à vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura a Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, par» o que dispOe o Collegio da nm numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Qymnastica e demais exercícios indispensável 4 edncaçSo physica, 
base da educaçio moral e intellectual, merecerko espadai cuidado par» a sna in- 
▼ariavel, mas discraU execução. 

O vasto edifício, onde funeciona o Collegio, dispOe de todas as condições 
exigidas pela boa hjgiena, residindo nelle o director e sua familia. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 
Admiitem-se alumnos internos a externos, que pagario pensOes por se- 

mestres hdiantados, a saber : 

INTBBIWOO 

üm alumno. 3001 

L. T. PIVER em PARIS 
ntoaTaaoa ao 

Aforo ÓLEO Eitn-Flno 

|C0pyi0P8(8 DO lAPÃOl 

I na« erincii»*» WwhaMÉlSS I • Caballaralraa d* Am 

Cada alumno do curso secundário     901 
Cada alumno do curso primário     481 

Faz-se abatinento sendo dois, três e quatro uotos 
Os internos, além da pensio pagario na» Joi» do 801000 no aeto da en- 

trada, e pela laragem de ronpa » cargo do collegio » quantia de 481000 por sa- 
meatre. 

Par» nao da papel, penna o tinte, etc., pagario por semestre 81000. 
Os qna cursarem as aulas da desenho o piano, pagario do cada nm des- 

ses estudos 601000 por semestre. 
O semestre nm» vex começado considera-se vencido e, portento, obriga, 

torio o sen pagamento. 
Nso haverá restituiçio d» pensio do alumno qna se retirar do Ollegio 

por qualqner motivo, antao de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idnn-os. 
Em casos de doenças de alnmnoa, eorrerlo por conta das familisn ao dea 

pesas de medico, botica e enfermaria. 
Oa alumnos menores tio tratados a selados com especial cuidado, 

80—18 Odiraetor, J—é ■■ry»> ám fwÜHi 1—>f. 

Perfumaria - Oriza 
L. L.BOIIAND, PÃBIS. rua Salnt-Honori. 20J 

ESS.-ORIZA    SOL: 
mVÍKÇÃO SCIESTIFICA COH DIPLOMA DB IHVSSÇXO KM PRAKÇA B NO I!ST«A«OEI«0 

Oa I»erfvim.-a ■olldos Am. y?.nn-ar-\r.i* 
PnyirWH for *«• U m pnctin IOH, louiia a fiai » nanatn|ia t IUTíUII ali ntis taaali 
Mo encenados, debaixo da forme de isápim eu Pnmfilhtta, dentro de fretquinhos 4» 

ridrinhos fieis de lever «omsigo. Esses Ijápiet-PerfteueeM nio se evspário e podam ter 
substituídos por outros, quende estivaram testados. 

Tãm a enorme rantagem de communioar o cheiro ecs objectos postos em oontecto com ellea, 
sem es molhar e sem os estragar. — IUT« UFKIM UIESHTE MM KDFUBIII IMTiaTHMSUTt 

//ss/s ys 
• toda a ctvULlexuar Xtousat Braaaa^ Paoel, eto, «to. 

DKKKiiros KM TODAS AS MBINCIPASS                 Slaada-n a qaam o pedir, fraaem de ferie 
pEaru .iA;<L\ã DO XUSDO I » Catahje doe Pertamea, tem ea 

i&mmmiÊÊÊmÊÊÊÊÊÊmÊÊÊÊKmÊm 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Bonds para o espectaculo 

Eet* Companhia aviea aos sra. passageiros das linhas de Santa Cecília 
ConsolaçSo e Braz, de que todas as noites em que houver espectaculo no Theatro 
S. José, haverá bonds extraordinários, o no partindo de Santa Cecília (em frente 
k egreja), & 7.40 ; da Consolação (em frente à egreja) 7.50, e do Braz às 7.35 v5o 
ao theatro. 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1888. 
Tarqulnlo Antônio Tarantt, 

4—3_ Inspector geral interino. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor Nothmann & Comp. 
RBA DE &. B1T0 JL Í5----S. PMO 

únicos ageotes para esta província d» importante fabrea Deeauvllle ainé, em 
Petit-Bourg (Praça) chamam a attenç&o do commercio e dos srs. tazendeiroí 
sobre os afamadqp 

CAMINHOS DE FEHRO PORTÁTEIS 
jà fornecidos por esta fabrica para todos os paizes do mundo, e também para o 
Brasil e para esta província. 

As vantagens destes caminhos de ferro portáteis silo muito palpáveis, substi- 
tuindo snimaes e braços, mormente nesta f^poca da transformação do trabalho. 

A installsçfto podo se fazer em qualuuer terreno e » remoclo par» outro lu- 
gar é fácil, T-   r 

Sob o ponto de viste de solidez e perfeiçlo do trabalho os produetos da fabri- 
ca Deeaaville nio tem igual. 

Os preços Twnlum conforme a bitola e o comprimento de cada trilho, qu» 
pode ser de 5 ou de 2 I $ metros, posto em Santos, de w|600 por cada metro, par» 
cima, podendo-se por conseguinte fazer 100 metros de caminho por 260|000. 

Oa trilhos das curvas custam pouco mais, e cada waglo regula de 1061000 
par» uma. 

A eondueçio pôde ser feita tanto por anlmiea como á vapor. 
Os annunciantes tem em seu poder não somente os catálogos illustradoj í* 

fabrica, como também um sortimento de materiaes, eompoato de trilhos e w«<rCeí, 
no seu armazém à rua de S. Benfo n. 45, e ronvidam tanto o commercio de ferra- 
gena como os srs. fazendeiros à cs honrar com soas visitas para pessoalmente M 
convencerem das grandes vantagens que offerecem os 

Caminhos de Ferro Portáteis 

PAPIER FAYARDetBLAYN 

/ 

10  4 

/ 

! 

^OPEDEFOí.^ 
A"^   Sirop dt Chloril Tollot   ^ ' 

NMBVMAMeBlAm 
TÍSICA — 

GOTTA — BMXUMA 

l 


